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A M Ã O  D I R E I T A

Pergunta: Ensinaram-nos na Igreja que devemos 
participar do Sacramento com a mão direita. Por que 
é necessário? É errado participar do Sacramento com 

a mão direita?

Resposta: A prática de ordenanças com a mão di
reita de preferência à esquerda é um costume universal 

que não se restringe somente à Igreja. Em alguns go
vernos nos quais os juramentos são administrados, o 
candidato a um determinado cargo é convidado a erguer 
a mão direita. Há ocasiões em que êle é mandado a 
dar seu testemunho tendo sua mão direita sôbre a B í

blia. Êste costume nos veio desde o princípio, e nas 
diversas passagens das Escrituras notamos que êle tem 

recebido aprovação divina. Quando Abraão mandou 
seu servo à sua parentela a fim de que êle achasse uma 
espôsa para Isac, pediu para que êle pusesse sua mão 
direita debaixo da coxa dêle (Abraão), e ordenou-o a 
cumprir aquela missão. (Gen. 24:2). Existem ocasiões 

de igual importância. Um dos incidentes mais antigos 

é aquêles da bênção que Jacó deu a seus netos, Manas- 

sés e Efraim. Manassés era o mais velho, e José apre
sentando seus netos ao avô conduziu Manassés em di
reção à mão direita de Jacó. Os registros asseguram 

que Jacó estendeu sua mão direita e pô-la sôbre a cabe
ça de Efraim e a sua esquerda na cabeça de Manassés. 

José protestou, dizendo: “ não assim, meu pai, porque 
êste é o primogênito; põe a tua mão direita sôbre a sua 

cabeça. Mas seu pai o recusou, e disse: “ eu o sei, fi
lho meu, eu o sei; também êle será um povo, e também 

êle será grande; contudo o seu irmão menor será maior 
que êle, e a sua semente será uma multidão de nacões " 
(Gen. 48:13-19).

O significado do uso da mão direita ou do uso do 
lado esquerdo não foi criado pelo homem, mas sim, foi 
revelado desde o princípio. O Senhor disse a Isaias: 
“ não temas, porque eu Sou contigo; não te assombres, 

porque eu Sou teu Deus; Eu te esforço, e te ajudo, e te 
sustento com a destra da Minha justiça. Porque Eu, o 
Senhor teu Deus, te tomo pela tua mão direita, e te digo: 
não temas, que Eu te ajudo. E novamente: “ dá-Me 
ouvidos, o Jacó, e tu, ó Israel, a quem chamei; Eu sou 
o mesmo, Eu o primeiro, Eu também o último "

(Continua na página 36)

N O T A  1 )0  E D IT O R  A  correspondência de a “  S U A  D Ú V ID A  ” , é 
atendida dentro das possibilidades desta página. Po êsse m otivo, apenas unia 
pequena percentagem  das perguntas enviadas são respondidas. Q uando vo 
cê leitor, escrever, é favo r m encionar seu nome e enderêço, para eventual 
resposta.

E L D E R  J O H N  L O N G D E N , um dos assis
tentes do Quórum  dos D oce  Apóstolos.

Orações Hum ildes dão Força
Não houve mêdo 110  coração 11a 

mente de Davi porquanto êle orava 
muito. Êle tinha bastante fé em Deus, 
seu Pai, motivo porque conseguiu 
submeter-se a experiência dos Filis- 
teus, ou seja ter de enfrentar o gi
gante Golía. Vocês por certo se lem
brarão da grande lição quando Go
lía di?se que escortajaria Davi para 
que servisse de alimento aos animais. 
Não obstante ter sido de pequena es
tatura em relação à Golía, Davi teve 
a assistência de nosso Pai Celestial e 
de Seu Filho, Jesus Cristo.

E alí estava a fòrça de Davi vis
to que êle jamais tinha desafiado 
Deus. Êle sempre procurava viver em 
submissão aos Seus ensinamentos e 
justiça1. Tenho certeza que não havia 
pensamentos arrogantes 1 1a mente de 
Davi naquela ocasião, pelo contrá
rio êle se humilhava e orava. .

E  Deus se revelou novamente nes
te dia, como se acha mencionado em 
Doutrinas e Convênios em várias 
secções: “ ...que devemos orar cons
tantemente, fervorosa e sinceramen
te a fim de que não caiamos em ten
tação ...”. Disseram-nos para ensi
nar nossos filhos a orar e viver em 
retidão perante Êle.

Desejo dizer aos jovens do fundo 
de meu íntimo que não há motivo pa
ra nos envergonharmos ao orarmos 
humildemente à Deus. Não é sinal de 
fraqueza. Eu testemunho a vós que 
muito pelo contrário é um sinal de 
grande fôrça e fé porquanto Deus 
sempre vos iluminará e vos salvará- 
Êle está sempre pronto a auxiliar- 
nos 1 10  caminho da retidão. Êle não 
nos desapontará. . .

Eu testemunho a vás com tôda a 
sinceridade e humildade que Deus ou
ve e responde as suas preces se co
locarmos nossos corações e vidas em 
afinidade com Seu Espírito e com 
Seus sábios mandamentos.

(Elder John Longdcn, Assistente 
do Conselho dos Doze, Conferência 
Anual, abril de 1955).
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A IGREJA  NO M U N DO (NOTICIAS)

• Aukland — Nova Zelândia Elder Hugh B. 

Brown, Assistente do Conselho dos Doze, conduziu os- servi
ços e ofícios na’ cerimônia da colocação da “ pedra de esquina ”, 
representando a Primeira Presidência. Êle oferece também 
uma oração depois que a pedra foi colocada.

Também representando a Chefia da Igreja, em Utah, e di
rigindo os serviços, Elder Ewjdell B. Mehdenhall, Presiden
te do Comitê de Construção da Igreja1 que também estava pre
sente nas cerimônias de lançamento da pedra fundamental do 
Templo há um ano atrás.

T E M P L O  D E  N O V A  Z E L Ã N -  
D IA  —  N esta fotografia pode- 
se ver estado adiantado da cons
trução do Tem plo- Na fotografia  
aparecem os E ld er es: M cndenhall, 
Brown, Bird, Evans e o P resi

dente B a li f.

* Yoshio Shigota de Toquio Vence em Inglês

— T OQU IO  — JA PÃ O  — Yoshio Shigota, um sacerdote no 
Ramo de Toquio da Missão Norte do Oriente Distante venceu 
concursos de discursos em inglês com regularidade que chega
ram ao climax com a sua chegada a ter o primeiro lugar na 
Universidade de Meiji onde é um estudante.

Ele conseguiu.o primeiro lugar entre 70 contendores, com
petindo com mais e menos graduados, todos com mais expe
riência em falar a língua.

Os juizes elogiaram o conteúdo dos seus discursos, cada 
um dêles baseado em princípios do Evangelho. Êste rapaz fa
lou com tal calor e convicção que deixou todos os seus ouvin
tes em suspenso.

Yoshio planeja entrar no Concurso All-Kanto do Distri
to e no Concurso All-Japan de Discursos ambos que terão lugar 
em dezembro.

Êle é tem sido um membro ativo nas funções da Igreja 
há bastante tempo no Ramo de Takasaki. Foi convertido à 
Igreja em 1949 quando tinha 13 anos de idade, e desde aí ser
viu como Conselheiro do Superintendente da Escola Domini
cal, A .M .M . e outros ofícios do Ramo por dois anos. Desde 
sua mudança para Toquio, tem sido ativo 110  Ramo Central de 
Toquio, servindo como Superintendente da A .M .M . .

O jovem  mórmon Y O S H IO  
S H IG O T A , de Tóquio, Japão, 
que venceu brilhantem ente o 
Concurso de Oradores em Lin- 
gua Inglesa. A o lado do ven
cedor, vê-se o E lder Floyd  
Turley, que o orientou nas 
preparações de seus discursos.
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orça vem Através da Unidade
O  -  —  7  1 : ^  ,

S  pélo Presidente Asael T. Sorensen

h

“ p A l  SANTO, guarda em Teu nome 

*** - aquêles que me deste, para que 

sejam um, assim como nós. E não ro

go somente por êstes, mas também por 

aquêles que pela Sua palavra hão de crêr 

em mim; para que todos sejam um, como 

Tu, ó Pai, o és em mim, e eu em Ti; que 

também êles sejam um em nós, para que 

o mundo creia que tu me enviaste 

(João 17:11, 20-21).

De tôdas as orações que estão regis

tradas nas Escrituras Sagradas, nenhuma 

é tão sublime e tão destituída de egoismo 

do que esta que foi oferecida pelo Salva

dor a Seu Pai. Aqui o vemos imploran

do a Êle para que Seus Apóstolos tives

sem o mesmo e grande amor e unidade 

que Êle e Seu Pai desfrutavam. Ela re

presenta a unidade compreendida nos si

nônimos: harmonia, boa vontade, paz, 

concórdia, compreensão mútua, expres

sando o sentimento universal ávido de 

paz entre todos —  A U N IDADE. Seus 

opostos são a discórdia, a contenda, a 

confusão.

Nos Ramos onde esta grande virtude 

é manifesta —  a unidade —  há alegria, 

felicidade e paz reinante entre todos os 

membros. Existe um sentimento radian

te de entusiasmo que atrai mais amigos 

para a Igreja, para investigar os princí

pios do Evangelho Restaurado de Jesus 

Cristo. Enquanto que nos Ramos onde 

o espírito da unidade não existe, encon

tramos os elementos destrutivos em ser

viço —  os critiqueiros, os invejosos, os 

piegadores do mal, e os discordantes que 

impedem o crescimento dos membros e, 

conseqüentemente, do Ramo.

A desintegração é muitas vêzes peri

gosa e mais fatal do que a oposição exte

rior. Por exemplo: uma pessoa pode 

muito bem proteger-se das chuvas torren

ciais, do frio, do calor intenso, da sêca ou 

inundações, e mesmos das tormentas ou 

outros extremos da natureza. Mas quan

do os germens destruidores entram em seu 

organismo, ou um tumor maligno come

ça a se desenvolver, minando as suas for

ças, êle é impotente para debelar êsse 

mal.

A Igreja poucas vêzes, quando muito, 

é injuriada pela perseguição e calamida

des dos ignorantes, dos mal informados, 

dos critiqueiros maliciosos, dos quebra- 

dores de mandamentos, dos apóstatas 

facciosos, pelos seus grupos eclesiásticos.

Irmãos e irmãs, se fosteis ofendidos ou 

tendes ofendido a alguém, resolvei agora 

a vos emendar para que não agravemos 

o Espírito do Senhor. Que durante êste 

ano procuremos ser unidos a nossos ir

mãos para que o trabalho da promulgação 

do Evangelho Restaurado, possa prosse

guir mais rapidamente. Procurai o vos

so Presidente do Ramo e dizei-lhe que vós 

estais dispostos a fazer quaisquer servi

ços que êle vos indique no Ramo. E 

agradecei-o pela boa obra que êle está 

realizando.
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A R Q U E
E 
Ó R M O N

por J)k. Milton R. Hunter
do Prim eiro Conselho dos Setenta

J U A N  ( um dos Lacadons que serviu dc guia) dirigindo a canoa que levava D R. M I L T O N  R. H U N T E R  c 
JO S É  D Ã V I L A , atravesso o rio perto da cabana de Josc P etit. Sentado no chão, dc costas, é N A B O R  (um  

outro iiidio Lacadons, que também serviu dc guia para a expedição) .

—  II —

VISITANDO BONAMPAK E 
OS ÍND IOS LACADON

U
M dramático capitulo na histó

ria da arqueologia americana 

foi irradiado ao mundo em 1947 quan

do a recente descoberta 1 10  sul das 

florestas do México, das cenas acha

das de índios de côr escura e clara 

pintados nas paredes internas de um

templo. O nome Maia BONAM 

PAK, significa “ paredes pintadas ”, 

foi dado a êste lugar arqueológico.

Uma sucessão de interessantes 

acontecimentos resultou 110  descobri

mento de Bonampak. Aproximada

mente quinze anos atrás quando os 

rumores da guerra pesavam sôbre os 

Estados Unidos, Charles Frey um jo

vem de Chicago, decidiu ficar com- 

pleíamente aparte do que chamamos

civilização; então devido a isso êle 

saiu dos Estados Unidos com esperan

ça de achar um lugar onde êle pudesse 

gozar paz e contentamento em com

pleta liberdade das grandes contra

riedades e problemas aderidos à socie

dade. Nas florestas da Bacia do rio 

Usumancinta perto das fronteiras do 

sul do México, êle reuniu-se a um 

grupo dos Maias, os índios Lacadon, 

(C ontinua na página seguinte)
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Arqueologia e o Livro . ..
( Continuação da página anterior) 

que estavam vivendo ainda em condi

ção muito primitiva (5). Casou-se 

com uma das moças e fez o seu lar 

com êles.

Depois de viver com êles alguns 

anos, ganhou a confiança dos índios, 

e êles lhe falaram sôbre Bonampak, 

situado a 10 0 11 15 milhas dali onde 

êles viviam. Depois de uma grande 

persistência por parte do Sr. Frey, 

os índios Lacadons decidiram guiá- 

lo ao templo das “ paredes pintadas ”, 

sendo que êle examinou os mesmos 

com grande interesse. Logo depois 

daquilo êle visitou a cidade do Méxi

co onde relatou sua descoberta. Ar- 

queologisk* foram mais do que de

pressa para Bonampak e publicaram 

artigos descrevendo êste não usual 

antigo templo com suas “ paredes 

pintadas ” .

Quando lí êstes artigos, eu inti

mamente e com grande desejo quiz 

visitar Bonampak para examinar es

ta maravilhosa de -coberta que pode

ria dar grandes evidências para aju

dar a confirmar o que afirma o L i

vro de Mórmon de que havia pessoas 

de pele escura e clara aqui na antiga 

América (°). As chances para eu ir 

era quase impossível; então, quase 

que inesperadamente tive a oportuni

dade para ir lá.

Às 5,30 da manhã do dia 18 de ja

neiro de 1955, Otto Done, um fotó

grafo que trabalha para a Igreja, 

José Dávila, um guia mexicano ou- 

trora presidente do ramo de Puebla, 

e eu descemos de um trem em Teno- 

sique, Tabasco, México, esperando 

ansiosamente pela luz solar, para em

pregarmos uma pessoa que tivesse um 

pequeno avião para nos levar a uma 

pista de decolagem perto de Bonam

pak. Lá pelas dez horas já liaviamos 

voado as selvas do México até qua

se ao limite do extremo sul daquele 

país e liaviamos aterrizado em uma 

pista de decolagem feita para o uso 

dos empregados de um ciclo indus

trial que fornece a substância da qual 

são feitos os chiclets. O lugar onde 

aterrizamos é chamado El Sedro-. 

Estávamos naquele momento em uma 

das mais densas florestas do mundo, 

onde não havia nenhum povo civiliza

do e nenhuma lei para governar al- 

(Continua na página 29)

Vista aérea das matas e nuvens, antes da 
aterrisagem e chegada no pcoucv.o aeroporto 
no meio das selvas, 15 milhas de Bonampak.

Uma corrente de água u'ada como trilha, no 
mato, pelos exploradores D R . M IL T O N  R. 
H U N T E R , JO S É  D A V IL A  e 0 guia N A B O R .

Índios Lacadon; vendo uma fotografia dêles 
mesmos, D R . M IL T O N  R. H U N T E R  e JO SÉ  
D A V I  L A . P o r esta fo to, o leitor pode ver, 
perfeitam ente, a estatura do: mesmos. Os 
três que estão perto do D R . M IL T O N  R. 
H U N T E R , são os primeiros que a expedição 

encontrou.
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P R E S ID E N T E  J. R E U B E N  C L A R K , 2." Conselheiro da Igreja de Jesus  
Cristo dos Santos dos Últim os I)>as.

AS REGRAS DE FÉ
Antes da transcrição deste ?■' Arttgo 

de fé , queremos aproveitar para dar 

alguns dados biográficos sôbre o 

Autor, J. Reuben Clark, Jr.

O PRESID EN T E J. Reuben 

Clark, Jr. é membro da I.® 

Presidência da Igreja desde abril de 

1933, para quem tem devotado toda a 

sua vida. O Presidente Clark é tam

bém advogado, estadista1 e educador. 

Hoje, aos 85 anos de idade continua 

cm grande atividade.

Nasceu em 1-9-1871, na comuni

dade Pioneira de Grantsville, Utab. 

Em 1889 passou a lecionar, o que fêz 

até 1903, quando entrou para a Co- 

lumbia University a fim de estudar 

Direito, tendo se graduado em 1906, 

ocasião em que foi apontado para ser

vir no Departamento de Estado.

fiste foi o comêço de uma grande 

carreira 110  campo internacional. 

Ex rccu as funções de membro da 

tcrceira Hague Conference; Tlie 

World Desarmament Conference; 

The Committee of Experts 0 11 Edi- 

íication of International Law e mui

tos outros notáveis grupo;. Tornou- 

se Sub-Sccretário de Estado e foi 

Embaixador dos Estados Unidos 110  
México, quando foi chamado pela I.» 

Presidência da Igreja pelo Presiden

te Heber J . Grant. Serviu ao Presi

dente Grant nos dois postos de I." e 

2.'-’ Conselheiro; foi 1." Conselheiro 

do Presidente George Albert Smitli 

e agora Ferve 110  posto de 2." Con

selheiro do Presidente David O. 

McKav.

O Presidente Clark foi condeco

rado 11a prime: ra grande guerra1 com 

a medalha de bons serviços junto ao

“ NÓS CREMOS QUE O H O 

MEM SERA PU N IDO  PELO 

SEU PRÓPR IO  PECADO E NÃO 

P E L A  TRANSGRESSÃO I)E  

ADÃO ” .

Eora de efusíquer dúvida a cris- 

tandade evoluiu sôbre o fato da que

da em relação ao pecado original e 

seus efeitos sôbre a vida e o destino 

da semente de Adão, através a re- 

velaçao do Profeta Joseph Smith 

mo trando a grande verdade “ os ho

mens serão punidos pelos seus pró

prios pecados e não pela transgres

são de Adão ” . O que mostra neste 

grande pronunciamento é o princípio 

do livre arbítrio — que o homem é 

livre para escolher por êle mesmo, 

entre o bem e o mal, fazendo o bem 

o homem será redimido, fazendo o 

mal será punido. Tôdas as Escritu

ras, bem entendidas, proclamam es

ta grande verdade.

\ queda afetava todos es espíri

tos que Deus enviasse à esta terra.

Depois de formada a terra os es

píritos teriam que vir e provar a 

mortalidade, provando a êles mesmos 

( Continua na página 34)

governo americano e em 1934 rece

beu o graii de Doutor em Leis pela 

University of Utali e em 1952 pela 
Brigham Young University.

Pessoalmente o Presidente Clark 

é um homem feliz, suas três filhas 

casadas moram 11a mesma rua e 11a 

merma quadra onde êle mora, e seu 

filho, também casado, mora nas pro

ximidades e leciona 11a B .Y .U ., 

Luacine Savage Clark, sua espôsa, 

faleceu em 1944.

Diariamente, depois do trabalho, o 

Presidente Clark visita seus filhos, a 

seguir vai para casa onde possue uma 

biblioteca, com uma vasta coleção de 

livros e discos dos mais diversos e 

famosos compositores clássicos. Uma 

vêz ou outra reune seus amigos para 

cuvirem Beethoven. Wagner, Mozart, 

Brahms e Berlioz.

Quando os seus deveres permitem 

êle gosta de passar fins de semana 

cm Grantsville, cidade de sua infân

cia, isto, 110  entanto, acontece muito 

pouco, pois a Igreja toma quase to

do o seu tempo e êle se dedica com 

r.mor e devoção.

2.* REGRA DE FÉ

Fevereiro de 1957
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"  Um barulho estranho obrigou-o a olhar para um lado, r se  encontrou  
Olhando para um homem alto c esguio, mm uma espingarda sob o braço e 

um sorriso nos lábios . .

Grande Aventura e a Conversão 
de um Jovem

pelo Presidente lhhv]orth Voiing 

II PARTE
SINOPSE :

Jed Colbey trabalhava no mercado de peixeiros. Uma noite, passan
do pelas docas londrinas, quando retornava parti casa, fòra seqüestrado e 
levado para o mar como grumete do navio " IVeUington ” o navio nau
fragou nas proximidades de Caheston na República do Texas, e Jed 
acreditai-se perdido do resto da tripulação, agarrado aos destroços do 
navio. Ao descerrar as pálpebras, Jed teve os olhos inundados por tttensa 
luz.

G
I.M EU  quando tentou levantar-se mas deitou-se novamente. Sentiu- 

se como se 1 1 1 1* 1 honiba lhe retinisse 110  cérebro. A lembrança das 

tempestades e dos esforços debaldados vieram-lhe espaçadamente à me

mória. Recuperando-se inspecionou o lugar. Xão muito longe percebeu 

a calmaria da maré vazante e os destroços do navio espalhados ,flo léu e 

bem perto dêle estava a escotilha — sua jangada provisória. Deveria 

ter sido o que lhe batera na cabeça. Ao leste o sol, anunciando a aurora, 

amarelava o horizonte: esta fòra a luz que lhe perturbara a vista, file 

mesmo ouvira o capitão afirmar que (ialveston e Forte Brown «tuavam- 

»'»se naquelas bandas, mas onde? Qual a distância? Jed olhou a faixa da 

praia. Uma longa fila de dunas imitando picos, furavam a praia. Não 

havia nem sinal de habitação humana, apenas o vento e as árvores; alguns 

pássaros chamavam do mato, o chamado sem resposta da solidão.

Sabia que precisava comer. Sabia que precisava achar uma vesti

menta. Sabia que precisava achar alguém como êle. Histórias de mê- 

do, relatadas à bordo, a respeito dos horrores praticados pelos peles ver

melha- cm suas capturas, vieram-lhe à mente. Finalmente decidiu andar. 

Pondo-se em pé. excitante a princípio entrou 1 1a mata. Era uma terra 

de árvores intercalada de campos abertos, e agora árvores novamente. 

Jed vagou por horas e horas enquanto o sol chegou ao pico e descampou 

no poente. Cançado e faminto precisava encontrar ajuda. Não sabia co

mo sobreviver naquela terra desconhecida. Então tomou 11111 atalho que 

emergia em direção norte. Havia pegadas de veados 1 10  caminho. Mas

havia também pequenas pegadas que 

pareciam um pouco com aquelas dei

xadas pelas carruagens nas ruas la

macentas de Londres. Estas, con

cluiu, são de algum cavalo, e verifi

cou que iam para o norte. Cavalos 

significavam homens, e êle começou, 

encorajado, a segui-las. Andar não 

era fácil, mas continuou até ficar 

muito escuro, quase não se podendo 

ver o caminho. Com fome e cansado, 

deitou-se sob uma árvore e dormiu o 

sono da exaustão e nenhum animal 

selvagem perturbou seu sono; ne

nhum grupo de índios o acordou 

abruptamente. A mata e a planície o 

enguliu e apagou todos os sinais de 

sua presença.

Pela manhã, acordou e disse em 

voz alta, “ preciso seguir aquêle ca

minho e encontrar os homens que 

guiavam os cavalos, e tenho que co

mer ”, Levantou-se e começou a an

dar em direção ao norte, cambalean

do, tentando evitar o mêdo, mas sa

bendo que não poderia andar muito 

mais sem ajuda. Finalmente, sentiu 

cheiro de fumaça, fumaça significa

va gente. Gente significava comida. 

Não demorou muito para encontrar o 

fogo. Em uma clareira estavam as 

cinzas do fogo. Em uma pedra chata 

estava uma panela de carne, ainda 

quente; seu agradável perfume ten

tou suas narinas. Ansiosamente, pe

gou um pedaço de carne e o aboca

nhou, e então outra vez, e outra vez. 

Então, sentou-se para comer. Um 

barulho estranho obrigou-o a olhar 

para um lado, e se encontrou olhan

do para 11111 homem alto e esguio, 

com uma espingarda sob o braço e 

um sorriso nos lábios.

“ Está com fome, rapaz?” per

guntou.

“ Sim senhor ” .

“ Quem é você ? ” .

“ Jed Colby, Jedediah é meu no

me verdadeiro” .

“ E de onde vem você ? ” .

“ Fui lançado à praia, de um na

vio, quando em tempestade. Sou de 

Londres. Não comi, nem ví ninguém 

desde então, até que cheguei a êste fo

go e a esta comida ” .

“ Bem, agora, ajude-se; naquela 

outra panela encontrará pão, pão de 

milho, que seria bom se eu mesmo não 

o tivesse feito. Já esteve nesta parte 

( Continua na página 35)
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DR. M IL T O N  R. H U N T E R  e N A B O R  examinando as ruínas da antiga 
cidade de Bonampak.

Arqueologia e o Livro .. .

(Continuação da página 26)

guns dos primitivos índios Lacadons 

que viviam lá nessa região. Antes 

que nosso aviador voltasse êle nos 

informou que nós seriamos loucos se 

tentássemos escalar o Bonampak. Êle 

disse, “ Se vocês se perderem, vocês 

não serão os primeiros ou últimos ” . 

Recentemente um americano havia se 

perdido nestas florestas por uns quin

ze dias. Apesar de seus esforços fei

to para nos desencorajar, ainda es- 

távanios decididos a escalar o Bo

nampak. Então o aviador disse, “ Se 

ainda desejam ir. lá está a estrada 

que vocês devem tomar bem no can

to sul oeste da pista de decolagem; 

entretanto, ainda penso que vocês são 

uns tolos ” .

Combinamos com o aviador de en

contrá-lo alí na pista de decolagem 

três dias mais tarde às 10 horas da 

manhã, dissemos adeus assim que êle 

levantou vôo, e logo começamos a 

nossa escalada através de uma es

trada muito desigual e difícil.

Aproximadamente depois de uma 

hora, Otto, José e eu já liaviamos 

quase chegado a conclusão que está

vamos perdido, quando encontramos

alguns índios pela estrada e êles tor

naram-se nossos guias.

Nossos guias eram duas índias e 

um índio com mais ou menos quinze 

anos de idade. Êstes índios tendo ou

vido o barulho de nosso avião sairam 

de suas casas e vieram ao nosso en

contro na estrada.

Êles falavam o espanhol e a lín

gua Maia, sendo que o primeiro 

aprenderam dos trabalhadores daque

le ciclo industrial mencionado aci- 

.ma, e como Otto e José sabiam es

panhol começaram a conversar com 

êles.

Depois que as apresentações fo

ram feitas, as índias disseram que 

elas eram as esposas de um homem 

chamado Corranza que havia sido 

morto por um outro membro de suas 

tribos chamado Obregon. Isto foi 

muito tocante ao nossos corações. Cá 

estávamos nós a milhas e milhas da 

civilização sem uma lei 0 11 oficiais 

para proteger-nos, de súbito fomos 

informados que isso havia acontecido- 

Com uma certa preocupação pergun-

(Continua )ia página seguinte)

JO S É  P E T I T , um índio Lacadons com os cabelos verm elhos 
—  e quase um homem branco —  com a espôsa e o filho. 

J O S É  P E T I T  c o cunhado de F R E Y , o descobridor de 
Bonampak.
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Uma india Lacadons, branca com os 
cabclos vermelhos.

Arqueologia e o Livro . . .

(Continuação da página an terior)

tamos: “ Porque Obregon matou 

Corranza?

A resposta fo i: “ Porque Obre

gon estava mentalmente louco " .

Em nossos corações havia uma 

forte esperança e uma oração since

ra em como não seriamos nós três as 

próximas vítimas de Obregon. Não 

obstante, estávamos bem agradecidos 

por termos os índios como nossos 

guias; e assim prosseguimos depo

sitando nossa fé no Senhor.

Nunca em minha vida antes de 

fazer esta viagem pensei o que se

riam as selvas ou as trilhas das sel

vas. As árvores de numerosas varie

dades, elevando-se aproximadamente 

a uns cem pés de altura, quase juntas, 

estavam entrelaçadas com trepadeiras 

de várias espécies. Estas não só su

biam pelas árvores desde o chão como 

também cresciam em sentido horizon

tal tornando a vegetação uma sólida 

barreira. Observamos que certas va

riedades de plantas, tais como os fi- 

lodendrons, que crescem como plan

tas domésticas em Utah, subiam pelas 

árvores a cem pés de altura. As pa

lavras são inadequadas para descre

ver a' densidade e a beleza das selvas 

tropicais do sul do México. Milhares 

de orquídeas se vêem apegadas às 

árvores. Quando em pleno floreci-

mento, estas flôres seriam uma delí

cia para a vista.

Aqui ou ah a» trepadeiras cres

ciam 1 10  caminho e atingiam quatro 

ou cinco pés do chão. Isto nos obri

gava a abaixar, especialmente no ca

so de Otto Done que tinha seis pés 

e duas polegadas de altura. Por cau

sa da enorme quantidade de fôlhas 

acumuladas no chão, era, às vêzes, 

difícil de se distinguir o caminho. 

Podíamos tanto ir para um lado co

mo para outro pensando que estáva

mos na trilha.

A vegetação tropical era tão den

sa, não obstante a intensidade do bri

lho do sol, que se asemelhava a um 

crepúsculo através de todo o percur

so de nossa jornada. O calor era in

tenso e a umidade era alta. Nem 

mesmo fui capaz de usar ineu* óculos 

na selva.

Logo ficamos sabendo que os ín

dios Lacadons eram decididamente 

favoráveis em usar as correntes 

d’água como trilha, tôda vez que se 

apresentava uma oportunidade. De 

vez em quando, durante as primeiras 

fases de nossa jornada, a trilha cru

zava as correntes d’água. Procurá

vamos andar com todo cuidado, ten

tando encontrar paus ou pedras pa

ra andarmos por cima. Logo nossos 

pés ficaram encharcados e desde en

tão procurávamos vadear a corrente 

à moda dos índios quando as encon

trávamos. Enquanto seguíamos nosso 

caminho em direção à Bonampak, a 

trilha em várias ocasiões seguia real

mente as correntes, em seus cursos, 

por quase cem jardas antes de voltar 

novamente para a terra. Em certas 

ocasiões as águas que vadeavamos 

atingiam até o joelho. A trilha era 

tão indistinta e difícil de se seguir 

que sem os nossos guias índios nun

ca teríamos atingido Bonampak.

Nossos passos se tornavam mais 

difíceis em certas ocasiões pelo cami

nho lamacento que nos fazia atolar 

até o tornozelo. Em outro lugar nos

sos passos eram embaraçados por 

quatro ou cinco troncos que cairam 

um sôbre o outro, estendendo-se em 

cima da trilha. Como aconteceu ha

ver um buraco bastante grande sob 

os toros para se passar por êles, os 

índios deitaram e se arrastaram atra

vés dêle. Mas infelizmente para nós 

(Continua na página 32)
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sacerdócio Para o Sacerdócio da zAiisíão

!• D ITORES : Presidente Asael T. Sorensen e Elder Shelden L. Elmer

Honrando o Sacerdócio
por Joseph Fieldmg Sniith

Presidente do Quórum  dos Apóstolos

UMA das maiores honras que po

de vir para os membros da 

Igreja, é a ordenação e recebimento 

de um chamado no Sacerdócio. Hon

ra que excede tôdas que possam ser 

conferidas pelos homens. O Sacerdó

cio é o Poder de Deus. É a autorida

de pela qual nosso Pai Celestial e 

Seu Filho Jesus Cristo, governam o 

universo e conservam a ordem. Pelo 

mandamento de nosso Pai Celestial 

e através do trabalho de Jesus Cristo, 

mundos foram criados para habitação 

<los Filhos de Deus. É por essa auto

ridade que o Evangelho é pregado e 

os homens estão aptos a oficiarem as 

ordenanças.

Se esta autoridade divina não íôs- 

se dada ao homem, o verdadeiro 

Evangelho não poderia ser ensinado 

e os dons da Salvação não poderiam 

ser administrados em nome dos que 

se arrependem de seus pecados e pro

curam o Reino de Deus. Os homens 

não têm autoridade para administrar 

as ordenanças do Evangelho sem re

ceber um chamado divino. Tôda au

toridade assumida e todo convênio 

humano caminha para um fim, pois 

o Senhor disse:

“ E tudo o que existe 1 10  mundo 

quer seja ordenado por homens, por 

tronos, quer por principados, pode

res ou coisas de renome, seja o que 

fôr, que não forem por Mim e por 

Minha palavra, diz o Senhor, serão 

derribados e não permanecerão de

pois que os homens morrerem, nem 

11a ressurreição ou depois dela, diz 

o Senhor teu Deus” . (D . & C. 

132:13).

O Senhor declarou que esta 

autoridade divina não podia ser 

exercida 11a injustiça, e devido ao 

mal, e a indignidade do homem, o 

poder do Sacerdócio foi perdido nos 

dias que se seguiram aos Apóstolos.

Falsas doutrinas cresceram 1 1a

Igreja, as ordenanças foram altera

das e corrompidas, oficiais determi

nados pelo homem foram introduzi

dos e os oficiais e autoridades esta

belecidos pelo Senhor foram elimi

nados dos ensinamentos e práticas, 

que previamente existiam.

Nos dias de Pedro e Paulo, o 

Sacerdócio foi conferido apenas a 

homens maduros, porque era a lei im- 

perante, em seu tempo. Da mesma 

maneira os diáconos e mestres eram 

casados. Nesta dispensação, em que 

essa lei não existe mais o Senhor deu 

aos jovens, o privilégio de receber 

cargos 110  Sacerdócio Aarônico. Isto 

foi um privilégio nos tempos primiti

vos. Sabemos que Noé, por alguma 

boa razão, foi ordenado com apenas 

10 anos de idade. Nefi antes de 16 

anos, evidentemente, possuia o Sa

cerdócio de Melquizedeque, e José 

era ainda uma criança quando rece

beu esta mesma autoridade divina e 

foi vendido por seus irmãos quando 

tinha 17 anos. E foi por esta autori

dade que interpretou os sonhos do 

servo do Faraó e o sonho do Faraó.

Por esta razão o Senhor mandou 

João Batista para conferir à Joseph 

Smith e Oliver Cowdery a autorida

de do Sacerdócio Aarônico, também 

Pedro, Tiago e João vieram e res

tauraram o Sacerdócio Maior ou de 

Melquizedec.

Cada jovem que é ordenado e re

cebe o ofício de diácono, mestre ou 

sacerdote deve sentir-se altamente 

honrado e deve olhar para a frente, 

para o tempo em que será ordenado 

um Elder.

O Senhor disse que todo aquêle 

que é fiel ao Sacerdócio e dignifica 

Seus chamados, “ se tornam filhos 

de Moisés e de Aarão e a semente de 

Abraão, e a Igreja é o Reino e o 

eleito de Deus ”, se continua em sua 

fidelidade até o fim, será abençoado 

com a plenitude do Reino do Pai. 

(D . &• C. 84:33-38).

Que maior bênção podemos dese

jar ? No entanto devemos, cada um e 

todos, através da oração, fé e humil

de obediência à cada palavra revelada 

pelo Senhor, procurar esta bênção 

eterna.

A Conversão, Nossa 
Grande Necessidade

N A conversão ao Evangelho é a 

maior necessidade dos jovens e 

de todos os demais. Não é somente 

um assentimento espiritual para os 

princípios do Evangelho os quais te

mos imaginado, nem é meramente a 

aquisição de muitos conhecimentos. 

É a modificação do coração, o proces

so de ser nascido novamente, daqui

lo que falamos. É receber a convic

ção dentro de nossas almas de que o 

Evangelho é verdadeiro, e que deve 

ser empregado. É a aplicação do 

trouxe três ovos. José Dávila pergun- 

Evangelho. É uma solicitação oculta 

que virtualmente compele alguém a 

viver a verdade, sabendo que se fôr 

realizada de outra maneira será uma 

ofensa própria. A conversão à verda

de é o maior baluarte que podemos ter 

contra a invasão do pecado em nossas 

vidas. A  conversão dá-nos uma pers

pectiva 11a vida o que não temos sem 

ela. A conversão nos indus a um sen

so de valores necessários para a ava

liação própria de coisas que apelam 

por nossos interêsses, e que nos as- 

cenam duma maneira ou de outra. 

A conversão dá-nos orientação. Ajus

ta-nos bem à “bússola ”, Põe nossos 

pés seguramente 110  chão, de maneira 

a não haver necessidade de sermos de 

salentados por qualquer vento que es

teja soprando. O valor de uma con

versão é rapidamente visto num estu

do da vida dos povos. Por exemplo: 

um homem verdadeiramente conver

tido à Lei de Ouro não pode nunca 

ser tentado a roubar de seu irmão, 

nem assaltá-lo, nem fazê-lo injuriar 

de nenhuma maneira. Um homem que 

é convertido à lei da honestidade nun- 
( Continna na página 37)
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isto não era possível uma vez que 

carregavamos bastante equipamento. 

Assim, fomos forçados a atravessar 

sôbre os toros. Eu carregava uma 

grande câmara cinematográfica à 

volta de meu pescoço pendurada na 

frente, uma outra câmara estava pen

durada em minhas costas, e cantis de 

água em cada lado. Otto e José es

tavam igualmente sobrecarregados 

com seus fardos que incluíam alimen

to, rêdes e várias câmaras adicio

nais.

Ao continuarmos nossa jornada 

ao longo da trilha da selva, tínhamos 

a impressão que cada trepadeira nos 

agarrava os pés fazendo-nos trope

çar. Era divertido ver quantas vêzes 

cada um de nós caía, mas nossos 

guias índios nunca tropeçaram. M i

nha primeira real e excitante queda 

deu-se logo depois que os índios se 

juntaram a nós. Estávamos tentando 

atravessar uma corrente por sôbre 

uma tora coberta de musgo liso e 

esverdeado. Quando cheguei bem 110  
meio, meus pés deslisaram, e caí 11a 
água. Tão rápido quanto pude segurei 

ambas as câmaras bem alto para fo

ra d’água enquanto fazia esforços 

para sair da água. Como riram os 

índios! Aquela desventura propor

cionou-lhes o maior divertimento en

quanto estivemos com êles. Andava- 

mos através das selvas por aproxima

damente duas horas depois das índias 

e do menino nos encontrarem, antes 

de chegarmos à sua casa. Convida

mo-las a seguir até Bonampak, mas 

elas declinaram, dizendo que os dois 

homens daquela casa provavelmente 

iriam conosco se esperássemos que 

êles voltassem da caçada de aves. Na

turalmente que esperar era a nossa 

única escolha. Contudo, isto nos pro

porcionou uir.a oportunidade inco- 

mum para estudarmos os índios La

cadons em primeira mão.

Os dois homens, suas várias mu

lheres, e os dois rapazes viviam em 

duas casas cobertas de sapé que fica

vam 110  centro de uma clarKra aberta 

nas selvas. Um rio de águas espu

mantes corria próximo. Aproximada

mente dez acres de terra produziam 

bananas, batata doce, milho, cana de 

açúcar, abóboras, fumo, e mamão,

para a subsistência dos índios. Ob

servamos que êste pequeno grupo de 

nativos tinha doze cachorros, um ban

do de cabras, grande quantidade de 

galinhas, vários perus e um casal de 

papagaios. Êstes últimos ficavam em 

uma árvore e serviam como “ cha

mas ” para atrair outros papagaios 

que os indios matavam para alimen

to de acórdo com seus desejos e ne

cessidade.

Uma vez (pie havia somente dois 

rapazes de aproximadamente 15 anos 

de idade naquelas duas famílias de 

provavelmente oito mulheres, era 

aparente que a mortalidade infantil 

ali era bastante alta. Os índios La- 

c; dons um povo tendente ao desapa 

recimento. O finado Dr. Morlev de

clarou que existe aproximadamente 

duzentos dêles, mas nossas cuidado

sas pesquisas nos leva a concluir que 

não existem mais do que uma cente

na.

Ao sermos convidados para en

trarmos nas pequenas cabanas de sa

pé dos índios, observamos que êles 

não tinham cama nem mobílias; con

tudo, possuíam alguns pratos e 11111 
moinho para triturar o milho. Pa

recia que tôda a família provavel

mente se agrupava à noite num pe

queno colchão de palha que jazia a 

um canto. Sua extrema pobreza to

cou nossos corações, e assim demos 

a êles tôdas as pequenas coisas que 

tínhamos nos bolsos e lamentamos 

não termos mais o que dar. Por 

exemplo, dei um prendedor de roupa 

à mulher que o grupo chamava de 

“ vovó " Ela se mostrou satisfeita e 

dois dias mais tarde ela ainda o ti

nha em suas mãos. Demos também a 

êles pentes, canivetes, vidros de pas

tilhas, sabão, sal, pilhas de lanterna, 

uma pistola, e várias caixas de balas. 

Esta primitiva famílias era tão feliz 

como as crianças 110  dia de Natal.

Enquanto esperávamos os homens 

regressarem da caçada, Otto Done, 

usando uma câmara em miniatura, 

tirou fotografias dos índios. Êles vi

ram sua própria figura com assom

bro e exclamavam : “ Quem é êste ” ? 

Era uma nova experiência para êles.

Provàvelmente a única coisa que 

me impressionou mais acêrca dos ín

dios Lacadons foi a brancura de sua 

pele. Uma das mulheres na realidade 

tinha cabelos vermelhos, e sua pele

era tão branca quanto a nossa. A 

côr dos outros que vimos variava de 

branco a ligeiramente escuro.

Quando em visita à Guatemala 

aproximadamente três semanas antes 

de nossa viagem para Bonampak, fui 

informado por um oficial guia que, 

de modo geral, os índios Quiche 

Maia da Guatemala eram quase bran

cos, e que havia uma outra tribo de 

índios — um povo primitivo e selva

gem qu; vivia nas selvas ao sul do 

México, conhecido como Lacadons

— que eram realmente brancos. 

Quando recebi a informação prece

dente, não tive a menor idéia de que 

eu teria o privilégio de associar-me 

por três dias com êstes últimos, mas 

de repente e inesperadamente nos 

achavamos sendo entretidos por êles.

Os índios Lacadons são pequenos 

em estatura; os homens têm aproxi

madamente 4 e meio a cinco pés de 

altura e as mulheres seis polegadas a 

menos. \ maioria dêles têm cabelos 

pretos. Tanto a mulher como o ho

mem repartem seus cabelos ao meio, 

permitindo-lhes crescer e cair soltos 

sôbre seus ombros. Simplesmente 

êles o puxam de cada lado da face. 

Seus cabelos têm a aparência de ra

ramente serem penteados e, raramen

te, se muito, de serem lavados; poris- 

so José Dávila deu às mulheres uma 

barra de sabão e ensinou-lhes como 

lavar suas cabeças.

As roupas usadas por ambos os 

sexos são feitas de lonas que pare

cia do mesmo tipo que usavamos pa

ra fazer nossas tendas. Provàvelmen

te êstes índios herdaram tendas dei

xadas nas selvas por trabalhadores, 

das quais fizeram suas roupas; mas 

uma vez que 9 finado Dr. Morley 

sustenta que os índios Lacadons fa

ziam um certo tecido grosseiro de 

uma espécie de algodão silvestr» que 

crescia nas selvas, realmente êles 

bem poderiam ter feito essas lonas 

semelhantes à roupa (7).

Homens, mulheres e crianças, 

todos usavam vestes similares, que 

caíam soltas desde o ombro até os 

tornozelos. Uma vez que os homens 

não têm praticamente barbas, é di

fícil distingui-los das mulheres; con

tudo os homens são ligeiramente 

maiores e mais espadaudos.

Naturalmente que minha expe- 

(Continua na página seguinte)
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riência com êsses índios fizeram-me 

recordar o relato do Livro de M ór

mon sôbre os Nefitas: “ um povo 

claro e apreciado” (8). Embora os 

índios Lacadons sejam quase bran

cos, é evidente que êles se tenham de

generado grandemente dos padrões 

culturais de seus predecessores dos 

dias do Livro de Mórmon.

Esperamos mais de uma hora pa

ra que os homens regressaísem de 

sua caçada. À sua chegada, o mais 

velho, pai dos outros homens, anun

ciou seu nome Nabor e de seu filho 

Juan. Realmente êles consentiram em 

nos guiar ao templo das “ paredes 

pintadas ” sob a condição de espe

rarmos até êles comerem.

Quando a refeição foi servida, to

dos os membros da família tomou 

várias vêzes uma papa ou mingau ti

rado de uma grande terrina.

Uma vez terminada a refeição, 

Otto, José, e eu, acompanhados de 

Nabor e Juan, nossos guias, ruma

mos ao longo da trilha das selvas cm 

direção à Bonampak. Após camin

harmos por duas horas, repentina

mente chegamos a uma clareira on

de havia duas cabanas de sapé situa

das à margem de um belo rio. Estas 

eram o lar de José Petit e família.

Solicitamos a essa família a per

missão para tirarmos sua fotografia; 

a isto José Petit (outro índio de ca

belos vermelhos, previamente men

cionados) consentiu. Uma das mulhe

res de sua casa recusou posar para 

uma fotografia, dizendo: “ não, não 

tenho uma roupa decente” . Eu de

sejava saber o que a fêz ter tal idéia 

caprichosa, pois suas vestes eram 

feitas de lonas e pareciam exatamen

te semelhantes às vestes dos outros 

índios Lacadons. No outro dia, após 

inquirição, soubemos que essa mulher 

índia havia sido a espôsa do finado 

Charles Frey, o americano descobri

dor de Bonampak.

Aproximadamente dois anos an

tes de nossa visita à Bonampak. Char

les Frey era guia de um grupo de ar

tistas mexicanos ao templo das “ pa

redes pintadas ”, ao iniciar uma se

gunda viagem para lá. Ao cruzar o 

rio cêrca de uma milha abaixo da 

casa de José Petit, o bote virou, afo
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gando o Sr. Frey e um dos mexica

nos. Foram enterrados cêrca de uma 

milha rio abaixo da casa de José Pe

tit.

Juan nos atravessou o rio em um 

barco que foi feito do tronco de uma 

árvore. Então continuamos a nossa 

jornada pelas selvas por mais uma 

hora. De repente nossos guias índios 

pararam e disseram : “ vamos para 

casa. Estamos próximos da casa 

de Obregon. Êle os guiará até Bo

nampak. Não queremos vê-lo” . Não 

tínhamos maior desejo de ver Obre

gon do que nossos guias índios, e 

assim respondemos: “ contratamos 

os seus serviços, não os de Obregon, 

para nos levar a Bonampak, e vocês 

terão de fazê-lo; doutro modo não 

receberão qualquer presente ” .

Demos-lhes uma caixa de balas e 

os persuadimos um pouco mais. F i

nalmente consentiram em continuar 

conosco sob a condição de que não 

permitíssemos que Obregon se jun

tasse a nós. Asseguramos-lhes que 

não o permitiríamos; de fato, eramos 

tão opostos a que êle nos acompa

nhasse quanto êles mesmos.

Logo depois a trilha dava para 

uma pequena clareira na selva e lá 

bem a nossa frente ficavam duas ca

banas de sapé. Obregon — semi-des- 

dipo a não ser pelo seu calção — 

estava rindo deitado à sombra de 

umas árvores. Seus cachorras latiam 

vigorosamente a nossa aproximação. 

Ao nos ver Obregon imeditamente 

ficou de pé, abraçou-me fazendo-me 

carinho. Um calafrio subiu e desceu 

pela minha espinha quando recordei 

que êsse homem era um assassino. F i

quei mais aliviado quando êle retirou 

seus braços e vi que êle não tinha 

uma faca em suas mãos. Meu desejo 

era livrar-me da companhia dêsse ín

dio agressivo o mais breve possível. 

Êle perguntou: “ para onde vão vo

cês ” ?

Respondemos : “ para Bonampak ”■

Então êle disse: “ eu irei com vo

cês ” .

Com firme determinação respon- 

pria experiência, e do caminho que 

iremos.

“ Por que não ” ?, perguntou êle.

“ Porque contratamos êsses índios 

para nos levar ”, dissemos.

Ainda assim êle insistiu em ir co

nosco, mas decididamente dissemos

que não queríamos ir com êle. De

cididamente êle não iria conosco pa

ra Bonampak. Usei de tôda persua- 

ção que pude para convencê-lo. F i

nalmente êle abrandou-se e nos con

vidou a vir a sua casa em nossa volta 

e “ escrever nossos nomes e endere

ços em seu grande livro ” . Estava 

claro que seu principal intento era ter 

uma outra oportunidade de tentar ob

ter alguns presentes de nós, que em 

nossa conversação anterior recusa

mos dar-lhe.

Tão rápido quanto pudemos, nos 

afastamos de Obregon e continuamos 

nossa jornada em direção a Bonam

pak. Quando estávamos aproximada

mente a uma hora de viagem de nos

sa meta, a noite caiu. Prendemos 

nossa barraca à algumas árvores. 

Não liaviamos trazido camas, e assim, 

molhados e exaustos, deslizamos pa

ra nossas rêdes esperando ter uma 

noite de sono tranqüilo. O intenso 

calor tropical do dia foi logo subs

tituído pelo frio da noite. Um vento 

soprou de repente através da densa 

folhagem, tornando o tempo bastan

te frio. De fato, para nossa surprêsa, 

logo após termos subido para as nos

sas rêdes, ali estávamos tremendo de 

frio.

Nabor e Juan acenderam um pe

queno fogo e ficaram à sua beira tô

da a noite. Várias vêzes tive bastan

te vontade de juntar-e a êles mas re

sisti, e fiquei tôda a noite na rêde 

sem conforto, com frio e a maior 

parte do tempo acordado.

De vez em quando, durante a lon

ga e tenebrosa noite, os pensamentos 

povoavam a minha mente: “ que to

los eramos nós dois, pois que aquêles 

índios tinham armas e nós estávamos 

completamente indefesos em nossas 

rêdes. Êles podiam com facilidade 

nos alvejar a qualquer momento, ti

rar nossos alimentos e ninguém teria 

sabido onde teríamos ido ”, Então 

procurei afastar aquêles desagradá

veis pensamentos e imaginar que o 

Senhor nos protegeria, o que eu gos

taria que Êle fizesse.

Um outro fator incomum para 

nós, em dormir nas selvas, era a va

riedade dos sons sobrenaturais que 

continuamente enchiam o ar. De vez 

em quando um galho caía de uma ár

vore e se estatelava no chão. Maca- 

( Continua na página seguinte)
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cos selvagens faziam uma algaravia, 

e gritavam; e uma numerosa varie

dade de pássaros emitiam uma di

versidade de sons de acôrdo com a 

sua natureza. Também o pensamento 

em jacarés, cobras, aranhas e outros 

habitantes das selvas eram fatores ir

ritantes para perturbar a nossa noi

te. Aquela foi uma das mais longas e 

mais desagradáveis noites que ja

mais passei. Ficamos bastante con

tentes quando veio a manhã e pude

mos prosseguir nossa viagem para 

Bonampak.

Finalmente chegamos ao templo 

das “ paredes pintadas ”, que será 

descrito 1 10  próximo artigo. Nossa 

emoção ultrapassava a descrição. Ti

ramos fotografias das pinturas de 

pessoas escuras e ligeiramente claras 

e então voltamos para as casas dos 

índios onde chegamos às 3,30 horas 

da tarde.

Disseram-nos que a distância do 

local onde o avião desceu até Bonam

pak era de 30 milhas. Após termos 

feito a jornada, e segundo nossa pró

pria experiência, e do caminho que 
seguimos, concluímos que uma cifra 

foi omitida — a distância era de 300 

milhas. Se alguém duvidar dêsses 

dados, poderá fazer jornada igual e 

por si nie?mo verificar ou desapro

var as nossas conclusões.

Ao chegarmos nas casas dos ín

dios, naturalmente nossa primeira 

preocupação foi o alimento, uma vez 

que nossas rações estavam limitadas 

a duas pequenas salsichas cada um 

durante aquêle dia e parte do outro. 

Imediatamente pedimos às mulheres 

índias que nos preparassem alguma 

comida1. Fm resposta uma delas nos 

tou : “ cozido ou cru ” ?

Ela respondeu : “ cru ”.

Êle então disse: “ volte e co

sa-os”.

Imediatamente ela obedeceu, e 

logo depois voltou não só com os três 

ovos mas também com algumas tor- 

tillas. Com alegria peguei o ôvo co

zido, mas ao olhar para aquelas mu

lheres índias, disse: “ não- eu não 

quero nenhuma tortilla ” . Mas meu 

estômago não acreditava nas palavras
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proferidas pela minha bôea, e assim 

mudei de decisão e disse: “ bem, vou 

tirar um a” . Comi-a e conclui que 

era o mais delicioso bocado que ja

mais havia experimentado. Então eu 

disse: “ ficarei contente de tirar mais 

uma ”, e aquela era tão deliciosa 

quanto à primeira. Após isto as mu

lheres índias providenciaram bananas 

para sobremesa.

Uma vez que não iríamos encon

trar o avião 11a pista senão até 10 ho

ras do dia seguinte, os índios. Laca

dons insistiram para que ficássemos 

em suas casas aquela noite, prome

tendo que êles nos guiariam até a 

pista no dia seguinte. Generosamente 

êles nos ofereceram uma cabana de 

sapé, aberta, para pendurar as nossas 

rêdes. Essa cabana ficava à margem 

do rio oposto as suas casas.

A noite veio, e fomos para as 

nossas rêdes. As dez horas da noite 

ali estávamos outra vez balançando e 

tremendo de frio, como liaviamos es

tado na noite anterior. José saiu de 

sua rêde e acendeu um fogo para nos 

aquecer. Depois daquilo através da 

noite conservamos, por turno, o fogo 

aceso, sendo portanto, mais prudentes 

do que o liaviamos sido 11a noite an

terior.

Às 6 horas levantamo-nos e. 

acompanhados por Nabor e Juan. 

suas mulheres, as duas crianças e to

dos os cachorros, rumamos para a 

pista do avião. Aproximadamente 

três horas mais tarde chegamos, ob

servando que estávamos meia hora 

adiantados do tempo marcado. Nosso 

aviador, contudo, estava quatro horas 

atrazado. Êle desculpou sua demora 

dizendo que não esperava que nós es

tivemos ali, imaginando-nos perdidos 

na floresta.

Otto, José, e eu estávamos felizes 

por termos visto as “ paredes pinta

das ” que nos deu confirmação adi

cional das afirmativas do Livro de 

Mórmon de povos escuros e ligeira

mente claros que viveram na antiga 

América.

( 5) M atthew  W . S tirling , “ M onum en
to de Pedra do Sudoeste do M éxico"  (Bu- 
reau o f Am erican Ethnology, Sm ithnian 
Institution, B ulletin  138), W ashington, 
1943, pág. 61.

(e) D r. M . W ells Jakem an, Bullctim  
o f the U nivcrsity, A rchcological Society, 
Provo, M arço cie 1953, págs. 26-49.

( 7) M orley , op. cit., p . 180.
(8) Ne. 30:6.
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“ o cumprimento de tôdas as Vonta

des do Senhor seu Deus ” .

Esta era uma experiência terrena 

e não meramente uma experiência es

piritual.

A vida pre-mortal, 1 10  mundo dos 

espíritos, foi chamada de primeiro 

estado, os que não conservassem êste 

primeiro estado não teriam glória no 

mesmo reinado que os que conservas

sem, os que conservassem o seu se

gundo estado — a existência terrena

- “ seriam glorificados para todo o 

sempre ” .

Quando Adão e Eva foram colo

cados 1 10  Jardim, dois problemas fo

ram colocados em suas frentes, um 

os deixaria 110  Jardim e o outro os 

levaria à morte, êles teriam que es

colher por si mesmos. Escolheram 

aquêle que os levaria à morte e as

sim puseram o destino planejado no 

Grande Conselho dos Céus e Eva as

sim cantava no seu hino de agradeci

mentos : “ se não tivessemos trans

gredido não dariamos a semente e 

não conhecido o bem e o mal e te

ríamos gozado da alegria de nossa re

denção e vida eterna, a qual Deus 

trouxe aos obedientes. Pela escolha, 

Adão e Eva tornaram-se mortais.

Desta maneira sofreram dois de

senganos ao mesmo tempo, a morte 

física do corpo e do espírito e o seu 

afastamento da presença do Senhor.

Em relação à morte fisica foi pre

parado um plano no comêço, para a 

redenção total. Assim, todos os ho

mens deveriam ser redimidos da mor

te sem qualquer ato de sua parte. 

Esta redenção foi trazida por Cristo 

para nós. Da segunda morte — a 

morte espiritual ou o afastamento to

tal da presença de Deus, ficou acer

tado “ que o homem podia redimir-se 

provando-se a si mesmo” , pela obe

diência a tôdas as coisas as quais o 

Senhor seu Deus lhes ordenasse.

O livre arbítrio foi preservado, o 

homem poderia escolher o bem e ser 

redimido ou o mal e ser punido.

Deus disse: “ Porque, eis que es

ta é a Minha obra e Minha glória: 

conseguir a imortalidade e vida eter

na do homem (Moisés I :39) .
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do pais, antes? Não? Não conhece os 

índios, os mexicanos? Não? Não sa

be que há uma guerra? Não faz ain

da uma semana que os rapazes do 

Forte Brown expulsaram cinco mil 

mexicanos e judiaram bastante dêles. 

Eu e meus companheiros estamos le

vando mensagens para o general 

Kearney do general Zachary Taylor. 

Vimo-lo subir a colina, lá trás, e que

ríamos saber o que estava fazendo 

antes, antes que nos alcançasse ” .

“ Me viram subir a colina? Não 

notei nenhuma colina ” .

“ Talvez não, mas nós vimos vo

cê muito bem, Joe

Detrás de um tronco que servia 

perfeitamente de esconderijo, surgi

ram as figuras de cinco outros ho

mens, cada um com sua espingarda 

apontada e engatilhada. Então, rindo 

do mêdo que Jed provocara, todos 

aproveitaram a refeição de pão de 

milho e carne.

Jed logo soube que tinham deixa

do Galveston dois dias antes e esta

vam andando pela costa para deter

minar o caminho para Santo Antô

nio. Tendo antes cruzado o país para 

Santa Fé. Eram homens da planície, 

homens da espécie que Jed nunca vi

ra antes, uma espécie peculiar, nas

cida e criada em uma região selva

gem, tendo as pedras e montanhas, as 

árvores e flôres, os pássaros e feras 

como seus livros. Jed gostou de sua 

disposição brincalhona enquanto lim

pavam o acampamento. De algum lu

gar. um dêles trouxe mulas, às quais 

ataram sacos esquezitos. Jed notou 

também que as patas pequenas das 

mulas eram do tamanho exato das 

marcas que vira 110  dia anterior, e 

concluiu, acertadamente, que êles 

eram os animais que as tinham feito. 

Na realidade, pareciam com os burri- 

nhos que êle vira em Londres; pare

ciam mais fortes e maiores. Enquan

to estava ocupado, observando as mu

las, os homens reuniram-se em cír

culo. o chefe começou o assunto que 

tinham em mente.

“ O que faremos com o rapaz ? ” .

“ Vamos mandá-lo para Galves

ton ” .

“ Não podemos fazer isso. Os ín

dios podem atacá-lo ” .

“ Vai arranjar encrenca para nós, 

coin essa viagem ” .

“ Eu não acho. Se o que fêz é 

verdade, é forte bastante para supor

tar. Aposto que podemos torná-lo 

igual a nós. Vamos levá-lo. Pode 

montar a Betsy ” .

Todos concordaram com acenos 

afirmativos.

O chefe chamou Jed.

“ Ei, você, Jed. Tem alguma idéia 

de onde está ? ” .

“ Não .

“ E para onde pretende ir ? ” .

“ Não, só sei que quero ficar com 

vocês! ” .

“ Bem, se fizer isso, terá uma ca

minhada dura, cheia de obstáculos, e 

pode ser morto pelos índios. Gostaria 

de ter seu crânio pendurado em sua 

oca! ” .

“ Não há outro lugar para ir e 

gostaria de ficar com vocês, se me 

levassem ” .

“ Claro, levaremos você para 

Santa Fé, e lá pode tomar uma car

ruagem para os Estados Unidos e 

talvez, através dêle, gostará tanto do 

oeste que desejará ser um montanhês 

e fazer amadilhas para castor. D i

zem que as montanhas são o melhor 

lugar, mas prefiro as planícies, on

de se pode ver quem se aproxima, 

antes de cortarem nossas cabeças. 

Meu nome é “ Skinner ” mas me cha

mam de “ Jim ” e todos êstes outros 

você conhecerá com o tempo; são 

bons homens e conhecem as planícies, 

podem ler sinais ” .

“ Que sinais- ” .

“ Logo aprenderá. Joe, mostre a 

êste rapaz como se arreia u’a mula, e 

vamos andar ” .

Jed arreiou u’a mula pela primei

ra vez e foi ajudado para montar o 

animal. Segiu logo atrás da fila de 

homens à ca>valo e animais de carga, 

como pôde, enquanto cobriam as mi

lhas através da mata, campos abertos, 

caminhos, colinas, e rios. Nos primei

ros dias doeram-lhe tôdas as juntas 

e ficava contente com o fim do dia, 

quando o chefe da expedição dizia: 

“ alto ”. Então, as mulas eram soltas 

em pastos de capim verde, e podia 

cair de costas e não fazer nada. 

Quando os dias se tornaram semanas, 

se acostumou com o trabalho, e co

meçou a apreciar a liberdade. Sua 

habilidade em montar desenvolveu-se

e se tornou mesmo um prazer. Logo 

começou tornar-se útil para arrear os 

animais, fazer fogo, cozinhar a comi

da comum e aprendeu também os ca

minhos ingremes dos homens que não 

davam atenção à fadiga, ao frio, umi

dade, tempestades. Viu as faces es- 

tôicas dos que, injuriados, não de

mostravam dor, meramente balança

vam os ombros, passando avante. Ho

mens que eram homens. Nenhum po

dia ser esquecido. Nenhum podia 

mostrar-se covarde. Aprendeu muito 

sôbre como viajar em um país, com 

seus companheiros de caminhada, de 

cujas histórias em que viam a morte 

de frente, o agradavam muito.

A pequena caravana ia para noro

este, sob o sol do Texas.

Logo Skinner levantou a mão di

zendo “ alto ”, o que fêz com que to

dos se colocassem em círculo ao seu 

redor.

“ Caminho principal dos índios. . . 

Parece ser Comanche, mas os Apa

ches estão próximos também ” .

Lá estavam os caminhos das pla

nícies do México se estendendo para 

o sul. Havia vinte e quatro marcas 

profundas de cavalos puxando carro

ças. O caminho era largo e marcado. 

Tinha quase um quarto de milhas de 

largura. Pelo que se podia notar, 

eram marcas feitas há pouco. A qual

quer momento podiam ser atacados. 

Skinner deu rápidas instruções. As 

mulas foram atadas em quatro, e um 

homem encarregado de cada grupo, 

unindo a todos. Não poderia haver 

nenhum isolado; todos deveriam per

manecer tão unidos quanto possível; 

com apenas seis dependentes, três de

veriam atirar juntos para que sempre 

houvesse espingardas carregadas, 

mas nenhum deveria atirar sem que 

fôsse avisado antes. Deveriam seguir 

sem serem descobertos, mas era pro

vável que não conseguiriam. O im

portante era não serem cercados com 

suas armas vazias. Então, antes que 

algo pudesse ser dito, surgiram nas 

montanhas os índios. Eram mais ou 

menos cem, todos empunhando seus 

arcos e flexas e fazendo ameaças mas 

conservando-se fora do alcance das 

balas. O chefe andou a uma certa 

distância e lhes pediu uma “ conver

sa” . Skinner andou até êle e lhe fa

lou num espanhol confuso.

( Continua na página seguinte)

Fevereiro de 1957 35



A Grande Aventura . . .
( Continuação da página anterior)

“ Onde ir ? ”, perguntou o chefe.

“ Vamos à Santa Fé encontrar o 

chefe branco. Por que nos parou ? 

Nós snmos americanos e não mexi

canos. Representamos o grande Pai 

branco e desejamos paz” .

“ Não quer lutar com americanos. 

Nachi bom chefe, gosta americanos. 

Você dá papel dizendo eu ser bom pa

ra americanos ” .

Skinner sentiu-se aliviado quando 

ouviu o índio se apresentar, porque 

conhecia o apache Nachi, pela sua fa

ma.

“ Meus homens querer lutar, Go- 

mez quer lutar ! ” .

“ Gomez está em seu grupo?

“ Gomez aquêle ”, apontando para 

um dos índios mais ativos, cavalgan

do para cá e para lá, gritando e bran

dindo seu arco 1 10  ar.

Pareceu, então, que a vontade de 

Gomez era mais forte que a de Na

chi e subitamente fêz seu cavalo ga

lopar e, seguido por um grupo, avan

çou para êles desafiadoramente. O 

pequeno grupo de homens brancos ra

pidamente, se moveram para uma co

lina, onde pudessem se defender, dei

xando Skinner conversando com Na

chi. Conservando suas mulas bem 

juntas, olhando em tôdas as dire

ções, com as armas prontas.

“ Apenas três tiros de cada vez ”, 

ordenou Joe “ e apenas quando Skin

ner der o sinal ” .

Os índios cercaram mas não hou

ve nenhuma bala atirada. Se aproxi

maram de Skinner e Gomez o amea

çou.

“ Vamos matar você” .

Skinner disse que matasse, mas se 

êle o fizesse Nachi morreria também, 

e apontou seu revolver para a cabeca 

de Nachi. Foi um momento de tensão. 

Cem apaches, armados com arcos, 

flechas e facas mantiveram a distân

cia de seis armas, por algum tempo. 

Ninguém sabe por quanto tempo. F i

nalmente o conselho de Nachi preva

leceu e Gomez dirigiu seu grupo pa

ra um lugar mais afastado. Nachi, 

sem sinal algum de emoção; naquele 

momento tão próximo à morte, diri

giu-se a Skinner.

“ Vocês acampar perto minha ta- 

ba. Eu não deixar Gomez lutar hoje, 

amanhã vocês ir embora, eu não dei

xar Gomez amanhã, depois você cor

rer senão êle pegar você ” .

Êles acamparam naquela noite em 

uma colina, a uma distância de um ti

ro da tribo, se houvesse qualquer trai

ção, poderiam incendiar as casas. 

Ninguém dormiu; todos se sentaram 

na escuridão, as armas prontas.

Na manhã seguinte Nachi disse 

para Skinner :

“ Eu escoltar vocês até a fonte. 

Então vocês ir ” .

“ Iremos sim, e muito obrigado” .

Cavalgaram todo o dia para o nor

te em direção às montanhas distan

tes, azuais contra o horizonte, com 

Nachi dirigindo. Seguindo, a uma 

distância respeitável estavam cin

qüenta pessoas do grupo de Nachi. 

Skinner explicou aos outros a estra

tégia.

“ Acamparemos 1 1a fonte, à noite. 

Logo que Nachi partir nos apronta

remos para uma grande marcha, e 

quando escurecer iremos direto para 

o norte, por tôda a noite. Gomez ten

tará nos apanhar de surprêsa 110  Pas

so de Guadalupe Iremos para o norte 

e venceremos as montanhas por outro 

caminho ” .

As três horas da tarde Nachi dis

se “ alto ” .

“ A fonte ser logo alí. Nós voltar 

daqui. Gomez andar depressa ama

nhã ” .

Assim, virou-se e foi embora, seus 

cavalos levantando alto a poeira en

quanto andavam.

“ Se Gomez não soubesse onde es- 

távamos antes, agora com certeza sa

be ”, disse Skinner observando os ín

dios que se retiravam. “ Com certeza, 

olhem l á ” . Enquanto falava um rôlo 

de fumaça subia para os céus. “ Ve

remos uma porção dêles em alguns 

minutos ” .

Caminharam para a fonte que se 

aninhava em um pequeno leito. “ Jed, 

você vigia daquela colina alta. Não 

fique de pé, suba a colina, deite-se e 

conserve-se deitado, se vir alguma 

coisa se aproximando, apenas grite

Jed engoliu em sêco. A colina es

tava a alguma distância e êle sentiu 

que era muito longe do ponto seguro.

Mas devia ter coragem! Subiu a co

lina e logo teve uma ampla visão da 

região circunvizinha.

“ Vê alguma coisa?”, gritou 

Skinner.

“ Três rolos de fumaça” .

“ Onde ?” .

“ Um a leste, outro ao sul e outro 

a sudoeste ” .

“ E 110  norte ? ” .

“ Não, ainda ” .

( Continua no próxim o número)

Sua Dúvida

(Continuação da página 22)

“ Ta.nbém a Minha mão fundou a 

terra, e a Minha destra mediu os céus 

a palmos; Eu os chamarei, e parece

rão juntos” . (Ibid. 48:12-13).

Lemos nos Salmos : “ Assenta-te 

à Minha mão direita, até que ponha 

os teus inimigos por escabelo dos teus 

pés” . (Salm 110:1; Mat. 22:44). 

O Senhor, falando aos Seus discípu

los um pouco antes da sua morte, 

disse-lhes :

“ E quando o Filho do homem 

vier em sua glória, todos os santos an

jos com êle, então se assentará no 

trono da sua glória;

E tôdas as nações serão reunidas 

diante d’Êle, e apartará uns dos ou

tros, como o pastor aparta dos bodes 

as ovelhas;

E porá as ovelhas à Sua direita, 

mas os bodes à esquerda.

Então dirá o Rei aos que estive

rem à Sua direita: vinde, benditos de 

Meu Pai, possuí por herança o Reino 

que vos está preparado desde a fun

dação do mundo;

Porque tive fome, e destes-me de 

comer; tive sêde, e destes-me de be

ber ; era estrangeiro, e hospedaste- 

me;

Estava nú, e vestiste-me; adoeci, 

e visitaste-me; estive na prisão, e 

fostes ver-me.

Então os justos lhes responderão, 

dizendo: Senhor, quando te vimos 

com fome, e te demos de comer ? ou 

com sede, e te demos de beber?

(C ontinua na página seguinte)
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Sua Dúvida
( Continuação da página anterior)

K quando te vimos estrangeiro, e 

te hospedamos? ou nú, e te vestimos?

E quando te vimos enfermo, 0 11 1 1a 
prisão, e fomos ver-te?

K, respondendo o Rei, lhes d irá : 

E 111 verdade vos digo que, quando o 

fizestes a um dêstes meus pequeninos 

irmãos, a mim o fizestes.

“ Então dirá também aos que es

tiverem à sua esquerda: Apartai-vos 

de mim, maldito?, para o fogo eter

no, preparado para o diabo e seus 

anjos;

Porque tive fome, e não me des

tes de comer, tive sêde, e não me des

tes de beber;

Sendo estrangeiro, não me reco- 

lhestes; estando nú, não me vestistes; 

e enfermo, e na prisão, não me visi- 

tastes.

Então êles também lhe responde

rão, dizendo: Senhor, quando te vi

mos com fome, ou com sêde, 0 11 es

trangeiro, 0 11 nú, 0 11 enfermo, 0 11 na 

prisão, e não te servimos?

Então lhes responderá, dizendo: 

Em verdade vos digo que, quando a 

um dêstes pequeninos o não fizestes, 

não o fizestes a mim.

E irão êstes para o tormento eter

no, mas os justos para a vida eter

na ” .

Há inúmeras passagens nas Es

crituras, referindo-se à mão direita, 

indicando que ela é um símbolo de 

justiça, e foi usada 11a criação dos 

convênios. Quando o Salvador foi 

levado à presença do sumo sacerdote, 

escribas, e anciões, o sumo sacerdote 

lhe disse: “ conjuro-Te pelo Deus vi

vo que nos digas se Tu és o Cristo, o 

Filho de Deus ” .

Replicando, disse-lhe Jesus: Tu o 

disseste; digo-vos, porém, que vereis 

o Filho do homem assentado à direita 

do Poder, e vindo sôbre as nuvens do 

céu ” .

Quando Estevão foi apedrejado, 

êle fixou os olhos 110  céu e viu a gló

ria de Deus, e Jesus, que estava à di

reita de Deus. (Atos 7 :55) .

A mão ou o lado direito são cha

mados a destra, e o esquerdo é o si

nistro. A destra envolve algo favorá

vel ; o sinistro, algo desfavorável 0 11 
funesto.

É uma prática bem usada 11a Igre

ja a participação do sacramento com 

a mão direita, como também apontar 

com a mão direita.

De acôrdo com o costume sôbre o 

qual as Escrituras falam, êle é, e 

sempre foi, aprovado por preceito di

vino.

O Sacerdócio
( Continuação da páyina 31)

ca deturpa qualquer coisa num negó- 

tas. Um convertido à lei da castida

de não pode nunca perder sua virtude, 

nem depravar alguém mais desta 

grande e divina bênção. Não pode 

nunca acariciar, nem fazer qualquer 

outra espécie de acesso indecente a 

qualquer pessoas. Um convertido ao 

princípio que nos ensina a honrar os 

pais não pode nunca faltar em mos

trar-lhes respeito. Se os pais conside

ram sem o valor da conversão, alme

jariam ter em casa um filho conver

tido à verdade. Que conforto seria 

aos pais. Que proteção às crianças. 

Um filho 0 11 filha verdadeiramente 

convertido sempre procuraria boas 

companhias, não fumaria, não bebe- 

ria, sempre protegeria a virtude, nun

ca roubaria. A violação dessas coisas 

é que ferem o coração dos pais e des- 

troem a felicidade da juventude. Se 

os pais pudessem somente ver êsse 

valor, poderiam tomar as diligências 

para que o coração de seus filhos fôs- 

se por êles mesmos salvos da vereda 

da ruina. Mas pelo que se vê, poucos 

pais vêem-na nesse aspecto. Assim 

muitos filhos deixam de receber es

sa conversão.

Como podemos realizar esse 

grande objetivo?

No campo da missão, nossos mis

sionários ensinam o Evangelho ao 

povo. Entram por convite, sentam-se 

e conforme a Sagrada Escritura, ló

gica e diligentemente ensinam os prin

cípio’ do Evangelho aos membros da 

família que está sendo visitada. En

tão ensinam a fazer com que seus tes

temunhos da veracidade dêsses prin

cípios nasçam. Oram com êles e os 

encorajam à orar, a estudar e a in

vestigar.

( Con tinu a na página  4.0

“Buscai... nos melhores Livros... pa

lavras de sabedoria". D. & C. 88:118.

AUM ENTE A SUA 

BIBLIOTECA

Adquirindo os melhores 
Livros dos Santos dos 

Últimos Dias

UMA OBRA MARAVI

LHOSA E UM AS

SOM BRO

LE GRAND

R IC H A R D S  Cr$ 150,00

A GRAN DE APOSTASIA

JAM ES B. _

TALM AGE Cr$ 15 ,00

PR IN CÍP IOS DO 

EVANGELHO

T. EDGAR

l y o n  Cr$ 25,00

O LIVRO DE 

M ÓRM ON

Cr$ 60,00

O QUE SIGN IFICA  SER 

UM SANTO DOS ÚLTI

MOS DIAS

R E ISE R  E.

M ERK LEY  Cr$ 25,00

Pede-se obter êstes livros do Presi

dente do Ramo em sua cidade, ou re

metendo a devida importância à “A 

L ÍA H O N A ", Caixa Postal, 862, S. 

Paulo, S. P.

N. B. — No caso de os livros serem 

remetidos pelo Correio, cada livro 

sofrerá o acréscimo de Cr$ 5,00 pa

ra as despesas de remessa.
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iu ím M A Á Q '

IR M Ã  1LSA OTTO.

JO IN V IL L E  

liso R, Otto

N
ASCI na pequena cidade de 

Joinville, onde fui criada e edu

cada. Desde muito criança fui à Igre

ja Lutherana, a qual era a religião de 

minha mãe. Meu pai foi doutrinado 

na Igreja Adventista do Sétimo Dia, 

mas não se acostumou com as doutri

nas pregadas, naquele tempo, nas 

Igrejas da cidade. A êle desgostava 

o fumo, a bebida, etc.. Ansioso pro

curava algo, até que 110  ano de 1929 

ouviu falar de uns jovens missioná

rios americanos que estavam na ci

dade. Como sempre procurava a ver

dade, logo entrou em contacto com 

êstes jovens. Gostou dêles, e não de

morou muito os convidou para faze

rem uma visita em nossa casa, onde 

começaram dar aulas de Evangelho, 

para as quais o meu pai convidou tô- 

da vizinhança. Conhecendo' as escri

turas da Bíblia, irru pai fêz pergun

tas aos jovens, admirando-se da sa

bedoria dos mesmos, que haviam dei

xado e tudos, empregos, pais e noi

vas em terra distante, para servirem 

à Deus, sem recompensa de dinheiro 

em troca do que estavam pregando, e 

mais admirava ainda, ao saber, que 

ê tes jovens não haviam freqüenta

do colégios para serem pastores e 

missionários, mas sim pregavam o

Evangelho com 11111 testemunho que 

Deus vive e que Jesus Cristo é o F i

lho de Deus.

Meu pai queria ser batizado mas 

a minha mãe não concordava ainda, 

porque ela não podia compreender a 

lei do dízimo. Meu pai, juntamente 

com o- missionários convenceram-na 

que a lei do dízimo é a lei que Deus 

nos deu e se observássemos a mesma 

com fé, seriamos abençoados. Assim, 

110  dia 9 de janeiro de 1930 fomos 

batizados, menos o meu irmão. Meu. 

pai, naquele tempo, achava-se o ho

mem mais feliz e participou a sua 

alegria com todos os seus conhecido-. 

Mas, parece que Deus tinha outros 

planos para com êle, quando em ju

nho do mesmo ano, chamou-o junto 

a Sí. Li go depois do falecimento de 

meu pai, o meu irmão foi batizado 

junto com a nrnha mãe. hm o' cm- 

pre à Igreja e procurávamos viver os 

mandamentos de Deus. A; minhas 

irmãs casaram-se, uma delas mudou 

para São Paulo e a outra ficou em 

Joinville. Só mamãe e eu está- 

vamos em casa com meu irmão, 

quando o mesmo adoeceu em 1938 e 

faleceu em 1939. Minha mãe e eu fo

mos à São Paulo, onde minha mãe 

ficou morando em casa de minha ir

mã casada, por algum tempo, e eu 

trabalhava. Sendo muito jovem ain

da, procurei amizade com moças não 

membros de nossa Igreja, e não de

morou muito, em vez de ir à Igreja e 

guardar o dia do Senhor, fui dançar 

e ao citrina. Com isto, deixei de 

guardar a Palavra de Sabedoria, sa

bendo que eu estava errada, mas não 

tinha fc>rça suficiente para abandonar 

o café, vinho, etc.. Xão fui mais à 

Igreja por muitos anos. Um dia es

tando eu em casa. duas missionárias 

bateram à minha porta, e quando lhes 

abri a porta declararam-se missioná

rias da Assembléia de Deus. Eu as 

convidei para entrar, e começamos a 

falar sôbre religião, pois eu ainda sa

bia que a nossa Igreja era a verda

deira, e isto era tudo o que eu sa

bia. Percebi então a minha ignorân

cia, pois não sabia lhes explicar o 

que a Igreja de Jesus Cristo ensina

va. Desesperada, telefonei à Casa da 

Missão, pedindo que dois missioná

rios viessem 11a próxima vez, porque 

eu as havia convidado a voltar. Na 

semana s guinte, a hora marcada vie

ram os dois Élderes e também as mo

ças. Tivemos uma discussão de 2 ho

ras, na qual aprendi muita coisa, es- 

pecralmente quando 0 Elder pergun

tou a elas de onde haviam recebido 

a autoridade de D:us, e elas não sou

beram responder. Quando os Élderes 

se d; spediram, eu formei um propó

sito de ir à reunião sacramental 110  
próximo domingo, e foi o que eu fiz. 

Quando as duas moças voltaram 11a 

emana seguinte, me trouxeram um 

livro da Igreja delas, e eu muito fir

me disse: com muito prazer aceita

rei o livro se em troca do mesmo 

aceitarem 11111 livro dos mórmons, 

quando elas me disseram que não po

deriam aceitar por não lhes ser per

mitido lêr êsse livro. Foi naquele mo

mento que reconheci o que havia per

dido durante êstes anos. Como me 

senti feliz que a nossa Igreja ensina: 

examinai tudo e o que é melhor. 

Lembrei-me das palavras que 11111 dos 

Élderes havia mencionado 11a sema

na anterior, que Jesus nos deu o livre 

arbítrio, e como nós podemos ter li

vre arbítrio se não nos é permitido 

examinar as coisas que desejamos?

Comecei freqüentar a Igreja, mas 

ainda não pude guardar a Palavra de 

Sabedoria, e também achava que uma 

pessoa que ganha Cr$ 20.000,00 por 

mês é fácil pagar Cr$ 2.000,00 de dí

zimo, mas para quem ganiia apenas 

Cr$ 2.000,00, é difícil pagar Cr$

200,00, por mês.

Sempre me entusiasmei mais com 

as reuniões, e 11111 dia tive uma outra 

decisão: estive num baile, e 11a nossa 

mesa estiveram mais 0 11 menos 20 jo

vens, quando um amigo me ofereceu 

11111 cigarro, e eu então com voz firme 

e amável disse que não fumava, mas 

isto para êles não era muito impor

tante eu pensava. Pouco mais tarde 

passaram a cerveja e o vinho, e mais 

uma vez lhe disse: muito obrigada, 

eu não bebo álcool. Naquele instante 

pensei que todos iriam rir-se de mim, 

mas qual não foi a minha surpresa, 

quando êsse jovem falou para todos 

os outros que estavam à mesa, que 

tirassem um exemplo, pois eu era a 

única moça que não fumava e não 

b bia naquela mesa, e mais uma vez 

reconheci o que havia perdido naque

les ano-. Soube que teriamos o baile 

Auriverde 11a Igreja e convidei êsse

( Continua na página seguinte)
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jovem para ir, e quando, naquela noi

te, saimos do baile que estava liem 

organizado falou: “ liso, eu nunca 

pensei que pessoas pudessem se diver

tir tanto assim, sem beber” .

Meu testemunbo foi crescendo e 

num dia também resolvi pagar o meu 

dízimo. Ví então como fui abençoa

da. Perdi a maior parte das minhas 

amigas porque não paguei mais o ca

fé, cinema e outras coisas nos do

mingos, pois em vez de sair com elas, 

fui à Igreja, com isto ganhei um ami

go muito melhor e ês'.e amigo eu ei 

que nunca me deixará, e a Êle eu pos

so ir com minhas magoas, e alegrias. 

Sempre quando pergunte a Êle em 

uma oração sincera o que devo fazer, 

Êle responde, não sempre da maneira 

que desejo, mas como Êle sabe ser 

melhor para mim.

Com o meu testemunho sôbre o 

Evangelho eu tive oportunidade de 

cumprir uma missão e quando fui de

sobrigada da missão tive a grande 

bênção dc vir aos Estados Unidos, 

onde estou morando agora, e mais 

uma vez fui abençoada quando entrei 

110  Templo, que eu sei é a melhor gra

tificação que o nosso Pai Celestial me 

ponde dar, por ter voltado ao cami

nho reto, e peço a Ele sempre que 

me guie para que eu possa guardar 

os mandamentos que nos deu.

Deixo isto em Nome de .Tc us 

Cristo, Amém.

PORTO ALEGRE
Agenor Canari

M
EUS irmãos e amigos, se hoje 

eu sou um membro desta Igre

ja, a Igreja de Jesus Cristo dos San

tos dos Últimos Dias, é unicamente 

pela Vontade de Deus. Pois vejamos 

os fatos e acontecimentos. Nasci na 

religião Católica herança de família, 

mas religião para mim cra coisa que 

faltava tempo.

A alguns anos passados resolvi 

montar uma oficina de móveis, onde 

até dezembro de 1955 tudo ia mara

vilhosamente. Também pudera, para 

mim só existia um Deus, o dinheiro- 

Queria enriquecer e para isso traba

lhava os dias úteis, feriados e do

mingos.

Meu Testemunho
( Continuação da página anterior)

Em janeiro de 1956 os negócios já 

não estavam indo bem, foi quando 

comecei a reavoltar-me contra tudo 

e contra todos. Nada dava certo, meu 

negócio tinha fracassado, não estava 

tendo os lucros que devia ter.

No dia 8 de fevereiro de 1956, es

tava eu trabalhando em minha ofici

na, afiando uma serra em um esme

ril, quando esto partiu-se devido a 

velocidade em que girava. Sofri 

um grave acidente. Atingido na ca

beça, cai sem sentidos. Quando voltei 

á mim, já estava a quatro dias 110  
hospital. Foi quando a enfermeira e 

a irmã de caridade me disseram, que 

eu devia agradecer à Deus, a minha 

vida, pois elas não contavam .que eM 

vivesse.

Foi naquela hora que voltei à rea

lidade, sim existia 11111 Deus que eu 

havia esquecido, e voltei a orar com 

fervor agradecido ao Pai.

Mais ainda não estava terminada 

a minha provação. Voltei para casa, 

os negócios iam de tnal a pior, fui 

obrigado a vender a oficina de mó

veis, ficando desempregado e doente 

por seis meses.

Uma noite eu estava pensando que 

seria melhor a morte, pois minha fa

mília ficaria assim livre de um ho

mem doente, e ainda receberiam uma 

herança.

Foi uma loucura o que pensei, 

mais a minha situação era desespera- 

dora e insuportável.

Estava eu pensando cm suicidar- 

me, quando bateram 1 1a porta da fren

te, e por um milagre de Deus, eu 

mesmo fui atender.

Ao abrir a porta deparei com dois 

moços,um dêles disse-me: em me cha

mo Elder Gartli Loosli, e meu com

panheiro chama-se Elder William 

Reicli, estamos pregando o Evange

lho de Tesus Cristo, e somos da Igre

ja de Jesus Cristo dos Santos dos Ú l

timos Dias, somos enviados para en

sinar a verdade.

Senti nma alegria interna e dis

se-lhes : meus amigos, podem entrar. 

Esta casa é pobre, mais é bem vindo, 

quem fala em Ncme de Jesus Cristo.

Eu e minha família recebemos a 

primeira lição, era justamente o que 

estávamos procurando, a verdade.

Os Élderes marcaram outra visi

ta, e depois outra, e assim sucessiva

mente. Fomos à Igreja e gostamos

muito, pela oportunidade que temos 

em aprender o que noutra Igreja não 

aprendemos.

O interessante é que eu não fazia 

as minhas orações, como fazem as 

pessoas das outras Igrejas, que em 

geral usam de vãs repetições. E 11 re

zava como os Élderes, e os membros 

da Igreja de Jesus Cristo rezam. 

Vem daí o meu testemunho de que es

ta é a verdadeira Igreja, Deus é bom 

e justo, quer que todos se salvem, co

mo é que eu queria morrer antes de 

conhecer as Suas leis!

Sim meus amigos, não foi castigo 

que Deus me deu, mais sim justiça, 

para que eu estivesse 1 10  Seu caminho.

Agradeço à Ele, por ter me envia

do êsses Élderes, aos quais fico grato 

por ter-nos ensinado a verdade, e nos 

orientado 110  caminho a seguir para o 

Reino dos Céus.

O meu testemunho aumentou mais 

ainda. Quando faltavam poucos dias 

para o batismo de tôda família, a sa

ber, minha espôsa, um filho com de

zoito anos, e uma filha com quinze 

anos.

Creio que foi uma tentação que 

me descontrolou, pois deixei de ir à 

Igreja, e me irritava quando os meus 

familiares iam.

Na minha opinião êles só pode

riam ir quando eu bem entendesse, 

cheguei mesmo a proibir, começou a 

desarmonia em nosso lar, minha es

pôsa andava triste chorando para um 

lado, minha filha a chorar para ou

tro.

Faltavam quatro dias para o ba

tismo, os Élderes com a paciência de 

S'mprc, vieram na minha casa dar 

mais uma lição, e trazer uns papéis 

para eu assinar, eram os últimos pre

parativos para o batismo. Eu ainda 

estava sob a tentação a que já me re 

feri, respondi à êles que não ia haver 

mais batismo, e que eu tinha resolvi

do também, não assinar mais papel 

nenluim.

A resposta foi tristeza que perce

bi cm seus olhos, disseram-me que 

cra uma pena que assim aconteces

se, depois de termos aprendido tanto 

de Jesus. F. que eu sabia onde era a 

Tgreja, e que se eu mudasse de idéia, 

que os procurasse novamente, que lá 

é o lugar dos aflitos, e Jesus consola.

Fiquei em casa sem saber o que 

( Continua na página seguinte)
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Meu Testemunho
(Continuação da página anterior) 

fazer. Minha filha pediu-me em 

prantos, que se eu tivesse amor cm 

Deus que a deixasse pelo menor ir à 

Igreja aos domingos. Caso eu não 

permitisse, estaria cortando a sua fe

licidade, que ela faria qualquer sa

crifício em troca, pois que 'sabia ser 

esta a verdadeira Igreja de Cristo.

Saí desorientado- para o páteo, en

trei numa casa que tenho nos fundos 

do quintal, feixei as portas e janelas, 

ajoelhei-me e entreguei-me à Deus, 

de corpo e alma, em oração.

Pedi à Deus que me orientasse, 

me mostrasse a verdade, que me ilu

minasse o espírito. Na noite do mes

mo dia eu já tinha resolvido que iria- 

mos nos batizar. Dei as boas novas 

aos meus, e a alegria voltou ao meu 

lar.

No outro dia, fui procurar os Él

deres, e informei-os de meus propó

sitos, pedi à êles perdão por meus 

erros.

Fomos batizados, e hoje fico an- 

cioso, à espera do domingo para ir

mos à Igreja.

Meus irmãos, foi Deus quem quiz 

que eu me tornasse membro da Sua 

Igreja.

Eu digo sim, foi Deus que me 

guiou ao seu caminho, porque Êle é 

misericordioso.

Testifico que isto referido acima 

foi vivido verdadeiramente por mim 

e minha família.

Todos os que me conheciam an

tes são testemunhas da veracidade 

destas cousas.

Também encontrei a veracidade 

do Livro de Mórmon, em Salmo 84 :

11 encontra-se que é sol, é escudo, 

etc. .

Os índios em geral adoravam o 

sol como um Deus. De onde êles sou

beram? Da Bíblia. E de onde veio a 

Bíblia? De Jerusalém, em placas de 

latão trazidas por Nefi, para êste 

continente. Deus é sol sim, mas em 

glória, e ilumina com tôda Sua pleni

tude.

Também em Salmo 85:11, encon

tra-se: “ A verdade brotará da terra, 

e a justiça olhará desde os Céus” . 

De onde foi tirado o Livro de Mór

mon? Da terra! Por Joseph Smith.

Deixo estas palavras em nome de 

Jesus Cristo. Amém.

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo

Lição para Março de 1957

FUNDAM ENTOS DO PLANO DE 

BEM ESTAR

Nestes dias em que tanto se diz sôbre segurança social e ga

rantias do govêrno e subsídios, é bom que cuidadosamente exami

nemos o Plano do Senhor para nossa salvação temporal. Nenhum 

homem ou conjunto de homens, nem qualquer festa política pode 

garantir a segurança temporal no mundo da matéria. O Senhor, 

apenas, tem êsse poder. Aqui está Seu Plano como nos foi reve

lado :

P R IM E IR O  — Pagamento de dízimos:

“ E êste será o princípio do dízimo que o Meu povo deverá 

pagar. . . .um décimo de todos os seus juros anuais ” . (Juros sem

pre foi interpretado por nossos líderes como vencimentos). A 

promessa por assim fazer é ter “ as janelas dos céus abertas ” e as 

bênçãos se derramando de tal maneira que nem poderão recebê-las 

tôdas.

SEGUNDO — Observância à lei do jejum e do pagamento de 

ofertas de jejum. “ Os que jejuam e dividem seu pão com os que 

têm fome — chamarão e o Senhor responder — clamarão e o Se

nhor dirá aqui Estou” . (Desde os tempos antigos até hoje, a lei 

do jejum compreende a abstinência de 2 refeições, uma por mês, e a 

consagração do jejum com a contribuição do valor como oferta de 

jejum ao Presidente do Ramo ou Bispo do “ W ard”).

TERCEIRO  - Cada membro, dentro de sua capacidade deve 

prover para sí mesmo porque: “ aquêle que não provê para sí mes

mo e pior que 11111 gentio” . Todos devem ser industrio-os 1 1a pro

visão contra os dias de necessidade, ninguém deve ser vadio, por

que o vadio não comerá 0 pão nem vestirá a roupa do que traba

lha. (Nossos líderes através dos anos vêm aconselhando que guar

demos alimento suficiente, combustível e roupas, para, pelo menos, 

suprir um ano para sí mesmo e para seus lares e se mantenham 

afastados do débito) .

QU ARTO — Manter uma ativa colaboração com seu Quórum 

do Sacerdócio, do qual, cada membro foi designado pelas revela

ções para “ cuidar da Igreja ”. (Os irmãos assim unidos levarão a 

cada membro do Sacerdócio, através da unidade do Quórum, “ o 

poder necessário para enfrentar os problemas dêste mundo moderno 

e mutável ”) .

QU INTO — Seguir a liderança de seu Presidente do Ramo 

e Distrito, cm levar avante as provisões e compromissos com o 

programa de Bem Estar do Senhor em prover carne para o arma

zém do Senhor. Tudo a fim de que através da Minha (do Senhor) 

providência, não obstante as tribulações que cairão sôbre vós, a 

Igreja ficará independente sôbre tôdas criaturas, sob o mundo ce

lestial. Todo significado dos fundamentos acima esboçados se com

pleta 1 1a revelação significativa do Senhor à Sua Igreja (D . & C. 

104:15-18) .

Êste Plano o Senhor declarou que estava de “ acôrdo com a 

união requerida pela lei do Reino Celestial” . (D . & C. 105:4).
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São Paulo

★ Despcdiram-se mais duas jo

vens da A . M . M .  do Ramo de 
São Paulo, com destino ao campo 

missionário. São as Irmãs Maria Luz 

Bengochea e Gláucia Pereira.

A A .M .M .  prestou sua homena

gem às duas jovens, ofertando-lhes 

uma pequena lembrança. Além de nú

meros musicais, palavras de incentivo 

foram dadas a ela?, pelos jovens da 

A . M . M . .

Noite de Gala na A. M. M.

★ Espetáculo <]ue elevou bem alto 

o espirito da Igreja e a cultura dos 

seus jovens. O programa foi dirigi

do por Irmã Mercedes Patrício.

Nessa noite a A .M .M .  apresen

tou-se improvisando um pequeno 

teatro na nossa Capela. Os jovens 

trajados a rigor e as moças com seus 

vestidos de festa deram à noite um 

brilho especial.

Números de canto, piano, violino, 

violencelo, violão, foram apresenta

dos, bem como balet e danças. A exe- 

cunção dos números apresentados foi 

perfeita, fazendo os que alí estavam 

sentirem-se em um grande teatro, as

sistindo concerto de uni grande pro

fessor, ou maravilhoso balet dançado 

por uma grande bailarina.

O programa foi de agrado de to

dos os membros.

Em seguida tivemos o baile cm 

que todos tomaram parte.

Programa da Conferência do Ramo 

de São Pauto

★ O programa tinha, por título 

“ A Segunda Vinda de Jesus Cris

to ” .

Em seus menores detalhes e ex

plicações, os oradores foram pródi

gos, revelando com precisão a se

gunda Vinda de Cristo. Fizeram 

também explicações sôbre guerras e

sinais que precederão a segunda Vin

da de Jesus Cristo.

Nessa Conferência foi apoiada tô

da a Presidência da Igreja, pelos 

membros.

Também nessa Conferência, o ir

mão Lombardi foi elevado ao ofício 

de Elder.

Reunião lispecia! da A. M. M.

★ 16 de fevereiro de 1957 — Pe

la primeira vez 110  Ramo de São 

Paulo a A . M . M .  teve uma reunião 

de testemunhos.

Belíssimos foram os testemunhos 

apresentados pelos jovens da A.M.M. 

e pelos outros membros da Igreja.

A Diretoria da A .M .M .  esteve 

completa e desde a Secretária até o 

Superintendente e o Presidente de

ram seus testemunhos.

E assim encerrou-se a reunião es
pecial de testemunhos da \.M.M. .

Santo Amaro

★ 41c ancou pleno êxito a nossa 

Conferência que teve lugar no dia 20 

dc janeiro. Contamos com as valio

sas palavras do Presidente do Dis

trito, Elder Hillman, Elder Neele- 

man representando o Presidente So

rensen, e ainda o Presidente do nos

so querido Ramo, Elder Cottan. Na 

ses ão da manhã ouvimos um Elder 

e mais alguns membros dêste Ramo.

•k Tivemos dia 25 de Janeiro, da

ta da Fundação de S. Paulo, um pic- 

n:c cm Interlagos. Não obstante o 

mau tempo pela tarde, tivemos horas 

muito divertidas. Regressamos aos 

nossos lares satisfeitos e alegres por 

tão salutar recreação.

irmã Hilda Morris

Bauru
★ 21 de dezembro — Sob a dire

ção da A . M . M .  foi realizada uma 

reunião para comemorar o dia de Na

tal a data magna e sublime da cris~ 

tandade.

Foi apresentada uma peça deno

minada “ Cama de Feno” . Ainda 

tivemos diversos números variados .

★ 24 de dezembro Os jovens ar

tistas foram demonstrar os seus ta

lentos com a mesma peça até a ci

dade de Jau. Compareceram à festa 

grande número de membros e amigos- 

Após a reunião foram servidos pelos 

irmãos uns deliciosos doces, e ainda 

tiveram o privilegio de saborear as 

uvas do próprio quintal da Igreja.

Logo em seguida regressaram dei

xando os membros felizes.

Jovens, fazemos votos que sempre 

continue representando os seus talen

tos. Esperamos que na próxima Con

ferência êste Ramo saia vencedor ga

nhando o prêmio para a melhor peça.

★ 31 de dezembro — Na noite 

dêste dia nos reunimos às 21,00 ho

ras fazendo brincadeiras até às 24,00 

horas. Depois fomos todos à Capela, 

lá cantamos em louvor ao nosso Pai 

Celestial agradecendo pelo ano feliz 

que passamos e fazendo votos que 

mais êste ano seja também venturo- 

so.

★ 15 de janeiro — A organiza

ção da A .M .M .  toma a nova fase. 

Foi nomeado a exercer o cargo 1 1a 
A .M .M .  as pessoas: Lazaro Beteto, 

Presidente; Ruth D. Pereira, I.? 

Conselheiro; Maria O . Oliveira, 2.'? 

Conselheiro; Cleyde I). Pereiar, Se

cretária.

Muitas felicidades aos novos lí

deres !

Em nome de todos irmãos quero 

deixar, através desta revista os meus 

votos de muitas felicidades ao irmão 

Gervásio de O . Sampaio, pelo seu 

grande trabalho em escrever aquelas 

belíssimas poesias que se encontra na 

secção “ Sua Contribuição ", que o 

Espírito Santo ilumine o senhor, são 

os votos sinceros.

Parabéns pelo seu grande talento!

★ 13 de dezembro — Foi aben

çoado pelo Élderes Howard G. Fo- 

wers e Marshall Wayne Chatwin a 

garota Norma Cristina V . Pereira.

O lar do Irmão Antônio Carlos de 

Oliveira acha-se enriquecido com o 

nascimento de um garoto. Desejamos 

ao casal muitas felicidades.

Rosa Kami Mura 

(Contm ua na página seguinte)
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Jau
★ 24 de dezembro — deixou-nos 

grande recordação. Fomos todos unâ

nimes em afirmar o mesmo. Conta

mos com um bom número de pessoas, 

dentre as quais estavam membros e 

amigos.

Tivemos uma bonita festinha, na 

qual colaboraram brilhantemente as 

missionárias e membros do Ramo de 

Bauru, dando-nos a oportunidade de 

assistirmos uma peça teatral, que foi 

para nós um deleite dado o seu ma

ravilhoso trabalho.

Estamos pois sinceramente gra

tos aos nossos queridos irmãos do 

Ramo de Bauru, pois que a nossa fes

tinha foi uma feliz lembrança do 

Nascimento de Jesus Cristo.

Irmão João Camargo

Belo Horizonte
★ 18 de janeiro — À noite a So

ciedade de Socorro do Ramo de Belo 

Horizonte, realizou o seu primeiro 

Bazar; foram apresentados presentes 

e trabalhos feitos pelos membros da 

referida Sociedade. Sob a direção da 

nossa irmã Norma Gomes, foi feita 

a venda com sucesso.

Duas amiguinhas da Igreja, Ma- 

rília e Eldeweis Segantini, tiveram o 

máximo prazer em vender os deli

ciosos salgados, doces e refrescos que 

também obtiveram grande sucesso, 

tudo foi vendido.

Tivemos também “ Leilão ameri

cano ” : foi de um bolo que deixou 

durante alguns minutos os nossos co

rações palpitarem mais forte, foi uma 

verdadeira luta que valeu a pena pe

lo lucro alcançado.

Várias brincadeiras foram dirigi

das pelo nosso querido Elder Baker, 

que ajudou na renda da nossa Socie

dade. Conseguimos angariar Cr$

859,00, que ficarão para os fundos da 

Sociedade.

Iniciamos o nosso Bazar com um 

Hino e uma Oração. Estavam pre

sentes 19 pessoas sendo 8 membros, 

7 amigas e Élderes. 

amigos e membros, continuaremos

Contando com a cooperação dos 

com os nossos esforços pelo engran- 

decimento da Sociedade de Socorro, 

levando avante esta valiosa Missão.

Irmã Eva Hanke

Seu Ramo
(Continuação da págma anterior)

Pôrto Alegre
★ 8 de dezembro - No ano pas

sado, a Sociedade dêste Ramo orga

nizou um bazar no qual foram apre

sentados inúmeros e belíssimos traba

lhos feitos pelas senhoras.

★ 23 de dezembro — Tivemos 

uma festinha em comemoração ao 

Natal, na qual foi apresentada a in

teressante peça “ O Quarto Vasio ”, 

tendo sido seu elenco muito aplaudi

do por um grande auditório.

★ Festejando o “ Ano Novo” a 

A . M . M .  organizou uma reunião 

dansante à qual compareceram mui

tos jovens; e, encerrando a noitada, 

foram distribuídos doces e refrescos. 

Foi uma excelente reunião.

★ 20 de janeiro — Tivemos a 

Conferência do Ramo na qual tive

mos a feliz oportunidade e o prazer 

de ouvir discursos instrutivos e edi

ficantes do Presidente Sorensen.

★ 3 de fevereiro— Um belo pic- 

nic realizado na praia da Alegria, 

ocasião em que foram batizados seis 

irmãos. Foi um dia em que passa

mos alegre e despreocudamente, sem 

nenhuma sombra de contrariedade.

Tivemos um ótimo serão domin

gueiro em casa de nosso irmão Vitor 

Salvaterra. .

N',za Chaves Guimarães

Ponta Grossa
★ Terminamos o ano de 1956 com 

chave de ouro. Tivemos 3 lindas fes

tas que agradaram tremendamente, e 

que alcançaram um sucesso absoluto.

No dia 15 de dezembro a Socie

dade de Socorro, até então dirigida 

pelas irmãs Alice Gaertner como 

Presidente, Alzira Peixoto e Nair 

Krul como Conselheiras, realizou o 

seu tradicional Bazar, que ultrapas

sou as aspectativas de todos. Uma 

grande e bela quantidade de traba

lhos, foram expostos, para a delícia 

das 80 pessoas presentes, que se rega

laram com os frutos dessa maravilho

sa organização. A Igreja abriu-se às 

16 horas. As pessoas chegavam uma 

a uma, e ao mesmo tempo que admi

raram os trabalhos habilidosos, par

ticipavam das brincadeiras e jogos 

previamente organizados.

À noite, a A . M . M .  preparou um 

belo programa. Números musicais, 

esquetes foram apresentados, reve

lando um grande número de bons ta

lentos.

Depois o baile, durante o qual, fo

ram feitos alguns leilões, de objetos 

doados pelos membros e amigos. A 

nota interessante, foi dada pelo ir

mão Leonidas Gaertner que depois de 

uma luta cerrada, comprou sem sa

ber um pepino, gentilmente ofereci

do pelo irmão VValdevino Sprenger.

E assim tivemos a1 nossa “ Noite 

de Alegria ” .

★ 25 de Dezembro — A irmã 

Vera Maria Gaertner organizou uma 

bela festa de Natal, onde pudemos 

gozar o verdadeiro espírito de Natal. 

Houve diversos números, entre os 

quais, o côro do Ramo, e uma peça 

alegre e interessante ! Os artistas : 

Vera Maria Gaertner, Aristalgo 

Monsalves, Antônio Peixoto, e o nos

so grande amigo Acir Bizetto, deram 

a vida necessária à peça, agradando 

a todos.

Após o programa, como não po

dia deixaT de ser, tivemos a visita 

do Papai Noel. O simpático velhinho 

divertiu a petizada. Um detalhe inte

ressante, que não pudemos deixar de 

notar, foi as expressões de alegria 

estampada nos rostinhos das 40 

crianças presentes.

\ Igreja estava repleta, com as 

112 pessoas que ali divertiram-se ti

picamente a maneira dos Santos dos 

Últimos Dias.

★ Sem dúvida, jamais esquecere

mos a nossa passagem do ano. No 

dia 31 de dezembro de 1956, membros 

e amigos dirigiram-se à Igreja lá pe

las 22 horas, trazendo pratos de fru

tas e salgados. Começamos com brin

cadeiras de salão e, alguns momentos 

antes de romper o ano, sentamo-nos 

na Capela, e cantamos hinos. Depois 

nos reunimos ao redor de uma bela 

mesa de frutas, salgados, e refrescos, 

e no momento em que o ano rompia, 

os sinos de tôdas as Igrejas ressoa

vam, fábricas apitavam, ajoelhamo- 

nos e por intermédio do Presidente 

do Ramo, irmão Levi Gaertner, agra

decemos ao nosso querido Pai Celes

tial, o ano que passou. Foi sem dú

vida um momento emocionante, on

de pudemos nos sentir mais próxi

mos de Deus.

Elder Chislon J. Cardim
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O Sacerdócio
( Continuação da página, 37)

Quão bom seria se aquele método 

fôsse adotado pelos pais em suas ca

sas com seus filhos? Quão ótimo se

ria se cada pai ensinasse o Evangelho 

tão diligentemente aos seus filhos co

mo os missionários ensinam seus in

vestigadores? Quão bom seria se fi

zessem com que nascessem testemu

nhos em todo o seu ardor para seus

filhos, e então orassem com êles sô

bre o Evangelho, buscando um teste

munho.

Quanto tempo faz que você deu 

seu testemunho à seus filhos? Quan

tas vêzes você sentou-se e ensinou- 

lhes o Evangelho? Quantas vêzes vo

cê ajoelhou-se com êles em oração 

buscando um testemunho da verdade?

Se tôda casa adotasse os méto

dos missionários para seu próprio 

uso, a conversão suceder-se-ia acerta-

damente como no campo missionário. 

As crianças ficariam impressionadas 

com os testemunhos de seus pais. 

Num realíssimo senso, seriam inves

tigadores do Evangelho. Porque não 

considerar então:

Tôda casa uni campo missioná

rio?

Todo pai um missionário?

Tôda criança um investigador do 

Evangelho?

E R R A T A

Em nossa capa da “ A L1AH0NA ” de janeiro, 

apresentamos a fotografia de um Templo, cujo nome 

foi apresentado como “ Templo de Nauvoo ” , queremos, 

através desta nota, desfazer o engano ocorrido. Apre

sentamos aqui, uma fotografia do Templo de Nauvoo. 

Aquela apresentada por engano, na “ A L1AHONA ”, 

acima citada, foi a do Templo de Kirtland. Pedimos 

ao leitor desculpas pelo engano.

A C ID A D E  DE SAO PAULO

“ São Paulo, Brasil. A história desta cidade é a história do 

Brasil em sí. Uma movimentada metrópole de 3 milhões de pes

soas, que proclama ser a cidade que mais cresce 1 10  mundo.

A cidade foi fundada em 1554 e chegou a um tamanho de 25.000 

pessoas em 1882. Desde a entrada dêste século aumentou até a 

sua população atual de 3 milhões, experimentando, assim, um in

crível desenvolvimento. Todo o encanto da cidade provém de sua 

atividade e seu modernismo.

Encontrar-se-á em São Paulo, tudo, desde uma casa histórica 

até um moderno arranha-céu de escritórios, e prédios de aparta

mento. Dezoito mil estruturas de todos os tipos são construídas 

cada ano, somente na cidade de São Paulo.

São Paulo está constantemente sofrendo transformações. Aquê

les que conheciam parte dc São Paulo há cinco anos atrás não a 

reconheceriam hoje. Continuamente demole e reconstroi, pontes e 

viadutos, canais e reservatórios.

A cidade não é apenas um centro comercial, mas um dos mais 

importantes centros industriais em tôda América Latina. As ati

vidades e o pulsar do coração nacional e mais iniciativa de centenas 

e milhares dos imigrantes europeus, constituíram uma combinação 

amigável e produtiva, e hoje, quando as tribulações e distúrbios da 

guerra peza sôbre o mundo, esta cidade é um refúgio privilegiado 

de paz e trabalho abrindo seus braços para todos que fejam produ

tivos e pacíficos ” .
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A Palavra Inspirada 
F É  E O B R A S

P  ALA-SE muito hoje em dia, em fé. 0  

mundo está cheio de homens que di
zem ter fé em Deus. . . e dizem que aqui
lo que falta na terra é justamente mais 

um pouco desta virtude. Mas será que is
to basta? No mundo há muitas guerras e 

situações que não estão de acôrdo com 
a fé em Deus. A fé, pois, não é bastante. 

Estão faltando no mundo as obras que 
acompanham a verdadeira fé. Que adian

ta crêr em Deus, se não seguimos os Seus 
mandamentos? O resultado da fé sem 

obras vemos por todos os lados hoje em 
dia, quem é que não crê em Deus? Mas 
onde está por exemplo, a paz? Na terra 

em todo caso não. Porque são poucos os 

homens que amam a seu próximo como a 
sí mesmos. Sabem que é um bom ensi
namento amar os seus semelhantes, mas 
não fazem isto. Têm fé em Deus, mas 
não obram de acôrdo com a sua crença.

O grande poeta escocês, Sir Walter 
Scott certa vez aprendeu de uma maneira 
belíssima, uma lição sôbre fé e as obras. 

Sabe-se que a Escócia é coberta de lagos, 
e não tendo bastante pontes, êles usam 
pequenas canoas para transportar as 
pessoas. . . Bem, Sir Walter Scott atra

vessando um dia um dêstes lagos, notou 

que o barqueiro tinha uma palavra es
crita em cada um dos seus remos. Uma 
palavra eraj Fé a outra: Obras. Encan
tado êle perguntou ao barqueiro a razão 
disto, em resposta o velho deixou de lado 

um dos remos e impeliu a canoa com um 
só, e todos os que bem sabem remar, sa
bem o que aconteceu: a canoa rodava e 
rodava, sem esperança de chegar ao des

tino. Pegando então o remo marcado, 
Obras, o velho repetiu a experiência para 
Sir Walter. E a mesma cousa aconteceu. 

A canoa rodava e não saia do lugar. De
pois, ao pegar ambos os remos, e impe

lindo a canoa com ambos, o barqueiro di
rigiu o barco direitir.ho ao outro lado. E 
assim foi como Sir Walter Scott aprendeu 
uma lição que muitos ainda não conhe
cem: Fé sem obras pouco adianta, e da 

mesma forma obrar e deixar de lado a fé 
é de pouco valor.

O grande Apóstolo Tiago disse a ês
te respeito: “ Que aproveitará irmãos 
meus, se alguém diz que tem fé e não tem 

obras? Porventura salva-lo-á tal fé? Se 

um irmão ou uma irmã estiver nú e preci
sar de alimento e algum dentre vós dis
ser: ide em paz, aquecei-vos e saciai-vos, 

não lhe dando porém as cousas necessá
rias para o corpo, de que lhes aproveita

rá? Assim também a fé, se não tiver as 
obras, ela é morta em si mesma ” .

Nós então, que queremos viver como 

Deus quer que vivamos, precisamos jun

tar as obras com a nossa fé, e não só fa
lar no Senhor, mas também obedecer aos 
Seus mandamentos. Peguemos ambos os 

remos, e chegaremos ao destino que espe
ramos, na eternidade.

Richard L. Evans

Devolver à P O R T E  P A G O
A  L IA H O N À

Caixa Postal, 862 

São Paulo, Est. S. P.

Não sendo reclamada 

dentro de 30 dias.


	A Liahona - Fevereiro/1957
	Sumário
	Artigos de Interesse
	Arqueologia e o Livro de Mórmon - Dr. Milton R. Hunter
	As Regras de Fé - Presidente J. Reuben Clark Jr.
	Grande Aventura e a Conversão de Um Joven - Presidente S. Dilworth Young 

	Editorial - A Força Vem Através da Unidade - Presidente Asael T. Sorensen
	O Sacerdócio
	Noticiários
	A Igreja no Mundo

	Seções Especiais
	Sua Dúvida
	Jóias do Pensamento - Orações Humildes Dão Força - Élder John Longden
	Meu Testemunho
	Lições Para os Mestres Visitantes
	Seu Ramo
	Nossa Capa
	A Palavra Inspirada - Richard L. Evans


